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Atividade econômica sobe 0,3% em agosto
O Índice de Atividade Econômica do Banco Central

(IBC-Br), indicador usado para acompanhar a evolução
da economia brasileira, ficou estável com variação de
0,3% em agosto de 2026 na comparação com julho, in-
formou nesta sexta-feira o Banco Central.  Em relação a

agosto de 2025, o indicador registrou crescimento de
1,2%. Nos últimos 12 meses, a alta acumulada é de 1,6%.
As informações que compõem o indicador abrangem os
setores da indústria, de serviços e da agropecuária,
além dos impostos sobre produtos. Em agosto, a agro-

pecuária recuou 1,8% em relação a julho. No mesmo
período, a indústria avançou 0,9%, enquanto o setor de
serviços variou 0,2%. Os impostos sobre produtos subi-
ram 0,1%. Excluindo a agropecuária, o IBC-Br variou
0,3% no mês. PÁGINA 2

O Brasil deve voltar ao posto de oitava maior economia do mundo
em 2027, deixando para trás Rússia e Itália.   A projeção faz parte do
documento Perspectivas da Economia Mundial, divulgado nesta se-
mana pelo Fundo Monetário Internacional (FMI). De acordo com o
estudo, o Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de todos os bens e
serviços produzidos no país) brasileiro alcançará US$ 2,80 trilhões

(R$ 14,65 trilhões) no ano que vem. Em 2026, o país termina na déci-
ma posição do ranking, com PIB de US$ 2,655 trilhões. Para 2027, a
lista mantém os Estados Unidos como maior potência econômica,
seguida pela China. Confira o Top 10 das economias mundiais, se-
gundo a projeção do FMI, instituição multilateral vinculada às Na-
ções Unidas. PÁGINA 2

O presidente Lula (foto)disse nesta sexta-feira, em passeata em Ipa-
tinga (MG), que o País não pode admitir que alguém de direita ganhe
as eleições. Lula afirmou que, se Flávio Bolsonaro (PL) for eleito, pro-
gramas sociais serão cortados e investimentos em universidades e ins-
titutos federais serão reduzidos. "Se essa gente bolsonarismo voltar ao

governo, vão destruir tudo o que vocês conquistaram. Vão destruir as
nossas universidades, os institutos federais, vão acabar com o Farmá-
cia Popular, vão acabar com o Ministério da Cultura, o Ministério do
Trabalho. Esse País está em um ponto de crescimento extraordinário e
não podemos permitir que haja retrocessos", afirmou Lula. PÁGINA 6

Justiça torna
ex-executivos
da Americanas
réus por fraude

ROMBO BILIONÁRIO

A Justiça Federal do Rio de
Janeiro acolheu a denúncia do
Ministério Público Federal
(MPF) e tornou réus 12 ex-
executivos da Americanas por
um esquema bil ionário de
fraude que acabou levando a
varejista a pedir recuperação
judicial. A denúncia havia si-
do apresentada em 2025 e foi
aceita agora pela 6ª Vara Fe-
deral Criminal do Rio de Ja-
neiro. O processo criminal é
um desdobramento das inves-
tigações sobre as inconsistên-
cias contábeis reveladas pela
empresa em janeiro de 2023.
A apuração do caso deu ori-
gem à Operação Disclosure e
às denúncias do MPF contra
antigos executivos e funcioná-
rios da varejista. Em 2025, o
Ministério Público denunciou
13 ex-funcionários. Um deles,
Márcio Cruz Meirelles, fechou
posteriormente um acordo de
colaboração premiada. Com a
decisão desta semana, 12 ex-
executivos passam formal-
mente à condição de réus. O
processo tramita em segredo
de Justiça. PÁGINA 5

Lula: o Brasil tem crescimento extraordinário

GOVERNO LULA

TSE cria novas 
regras para
vincular canais
de WhatsApp

CAMPANHA ELEITORAL

PÁGINA 6

CONGRESSO Alcolumbre homenageia
Paim na promulgação da
PEC do fim da escala 6x1

O presidente do Congresso, senador Davi Alcolumbre (União-AP),
quebrou o protocolo, nesta sexta-feira, durante a promulgação da
emenda constitucional que acabou com a escala 6x1 no Brasil ao convi-
dar o senador Paulo Paim (PT-RS) (foto) para se sentar na mesa oficial
da cerimônia. “Eu sei que o cerimonial estabeleceu esse rito constitucio-
nal de uma sessão solene, mas o meu coração não me permitiria, presi-
dente Hugo Motta e presidente Lula, deixar de convidar uma pessoa pa-
ra a mesa para representar o povo brasileiro”, disse Alcolumbre. PÁGINA 7

RAFA NEDDERMEYER/ABRASIL

Brasil deve voltar a ser 8a maior
economia do mundo, prevê FMI

IBC-BR
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BBAS3 23,63 −0,55 −0,13
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Bolsa sobe puxada 
por Petrobras, mas 
cai 1,7% na semana
JULIANA MACHADO/AE

Em uma semana marcada
pelo aumento da cautela dos
investidores com o cenário
eleitoral no Brasil, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Bo-
vespa) acumulou uma que-
da de 1,74%, embora ainda
se sustentando acima da im-
portante faixa dos 200 mil
pontos. 

No período da tarde desta
sexta-feira, o Ibovespa (Índice
Bovespa) ganhou relativa for-
ça e encerrou com alta de
0,54%, aos 205.430,33 pontos,
puxado principalmente pela
forte valorização das ações da
Petrobras, que foi, por sua vez,
amparada pelo avanço do pe-
tróleo.

O contrato do Brent para
dezembro já se aproxima dos
US$ 110 o barril, diante dos
receios com a oferta global
da matéria-prima em meio
às hostilidades persistentes

no Mar Vermelho e  no Es-
treito de Ormuz. Como a es-
tatal é a empresa de maior
peso do Ibovespa, ele se des-
colou do tombo das bolsas
americanas.

No mês, o índice ainda acu-
mula uma alta firme de 10,24%
e, no ano, sobe 27,5%. O giro
financeiro do dia foi inferior à
média, em R$ 29 bilhões.

DÓLAR 
Após alternar altas e que-

das contidas ao longo da ses-
são, o dólar à vista terminou o
dia em baixa de 0,26%, a R$
5,0735. O real se destacou en-
tre os pares latino-america-
nos, que foram castigados
nesta sexta-feira, pelo avanço
das taxas dos Treasuries e pela
aversão ao risco provocada
pelo setor de Inteligência Arti-
ficial (IA). Apesar da leve baixa
desta sexta-feira, o dólar en-
cerra a semana com ganhos de
1,77%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 17, 18 e 19 de outubro de 2026
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Brasil deve voltar a ser 8a

maior economia do mundo 
BRUNO DE FREITAS 
MOURA/A BRASIL

O
Brasil deve voltar ao
posto de oitava maior
economia do mundo

em 2027, deixando para trás
Rússia e Itália.   

A projeção faz parte do docu-
mento Perspectivas da Econo-
mia Mundial, divulgado nesta
semana pelo Fundo Monetário
Internacional (FMI).

De acordo com o estudo, o
Produto Interno Bruto (PIB,
conjunto de todos os bens e ser-
viços produzidos no país) brasi-
leiro alcançará US$ 2,80 trilhões
(R$ 14,65 trilhões) no ano que
vem.

Em 2026, o país termina na
décima posição do ranking, com
PIB de US$ 2,655 trilhões.

Para 2027, a lista mantém os
Estados Unidos como maior
potência econômica, seguida

pela China.
Confira o Top 10 das econo-

mias mundiais, segundo a pro-
jeção do FMI, instituição mul-
tilateral vinculada às Nações
Unidas.
1. Estados Unidos: US$ 34,44

trilhões
2. China: US$ 22,94 trilhões
3. Alemanha: US$ 5,66 trilhões
4. Índia: US$ 4,52 trilhões
5. Reino Unido: US$ 4,49 tri-

lhões
6. Japão: US$ 4,47 trilhões
7. França: US$ 3,65 trilhões
8. Brasil: US$ 2,80 trilhões
9. Itália: US$ 2,77 trilhões
10. Rússia: US$ 2,68 trilhões

A última vez em que o Brasil
ficou no oitavo lugar foi em
2017. De acordo com a estimati-
va do FMI, o país segue na oitava
posição até 2031, último ano
projetado.

A melhor posição já ocupada
pelo Brasil no ranking global de

PIB foi a sétima posição, alcan-
çada em 1995 e de 2010 a 2014.

ÍNDIA DECOLA
Um dos destaques da previ-

são do FMI é a Índia, que salta
do sexto para o quarto lugar e ul-
trapassa Reino Unido e Japão.
Em 2031, a Índia deve tomar o
terceiro lugar, da Alemanha.

Estados Unidos e China de-
vem ocupar os dois primeiros
lugares do ranking, nesta or-
dem, até 2031.

O QUE É O PIB
O PIB é o conjunto de todos

os bens e serviços produzidos
em uma localidade em determi-
nado período. Com o dado, é
possível traçar o comportamen-
to da economia do país, estado
ou cidade, assim como fazer
comparações internacionais.   

O PIB é calculado com o auxí-
lio de diversas pesquisas seto-

riais, como comércio, serviços e
indústria. 

Durante o cálculo, há cuida-
dos para não haver dupla con-
tagem. Um exemplo:  se um
país produz R$ 100 de trigo, R$
200 de farinha de trigo e R$ 300
de pão, o PIB será de R$ 300,
pois os valores da farinha e do
trigo já estão embutidos no va-
lor do pão.   

Os bens e serviços finais que
compõem o PIB são medidos no
preço em que chegam ao consu-
midor. Dessa forma, levam em
consideração também os im-
postos cobrados.  

O PIB ajuda a compreender a
realidade de um país, mas não
expressa fatores como distribui-
ção de renda e condição de vida.
É possível, por exemplo, um país
ter PIB alto e padrão de vida re-
lativamente baixo, assim como
pode haver nação com PIB bai-
xo e altíssima qualidade de vida.

MERCADOS

CNI: indústria está mais dependente
de bancos tradicionais para crédito 
FRANCO DANTAS/AE

Quase dois terços (65,3%) das
indústrias que buscaram crédito
entre fevereiro e julho de 2026
apontaram os bancos tradicio-
nais como a principal fonte de
financiamento para crédito de
curto e médio prazo, segundo a
Sondagem Especial sobre Con-
dições de Acesso ao Crédito, di-
vulgada pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) nesta
sexta-feira, 16. No ano passado,
o porcentual era de 61%.

Os bancos tradicionais tam-
bém seguem na liderança como
a principal fonte de recursos pa-
ra crédito de longo prazo, ou se-
ja, acima de 5 anos, mas com re-
tração em comparação ao ano
anterior. Segundo a pesquisa,
49,5% das empresas do setor
buscaram crédito dessa modali-
dade nessas instituições de feve-

reiro a julho de 2026. Em 2025, a
participação dos bancos comer-
ciais alcançou 51%.

O capital próprio foi a se-
gunda principal fonte de finan-
ciamento de curto e médio pra-
zo citado pelas empresas, cor-
respondendo a 23,6%, enquan-
to os bancos de desenvolvi-
mento conquistaram o terceiro
lugar, com 18,5%. No crédito de
longo prazo, os bancos de de-
senvolvimento conquistaram a
segunda colocação, com 29,5%,
e o capital próprio fechou o ter-
ceiro lugar com 23,1%, inver-
tendo a ordem para essa moda-
lidade.

Sobre a discrepância entre o
valor solicitado para o financia-
mento e o valor aprovado pelas
instituições, 62,1% das empre-
sas disseram ter recebido o
montante desejado no crédito
de curto e médio prazo, ante

61% no crédito de longo prazo.
Cerca de 24,9% alegaram ter re-
cebido aprovação de um valor
menor do que o pretendido para
os créditos de curto e médio
prazo, ante 26,4% nos créditos
de longo prazo.

No recorte por porte, peque-
nas empresas tiveram mais difi-
culdade de conseguir aprovação
do valor pretendido, segundo a
pesquisa. Cerca de 33,3% rece-
beram recursos inferiores aos
solicitados em crédito de curto e
médio prazo, valor que chega a
34,4% para o longo prazo.

Acerca das  condições  de
acesso ao crédito no curto e
médio prazos, entre empresas
que renovaram linhas dessa
modalidade, 24,8% apontaram
condições gerais da operação
piores ou muito piores, ao pas-
so que 19,7% relataram condi-
ções melhores ou muito me-

lhores e 53,9% notaram uma
manutenção das condições.
No longo prazo, 53,2% aponta-
ram manutenção das condi-
ções, 17,8% alegaram piores
ou muito piores, e 26,9% disse-
ram melhores ou muito me-
lhores.

Metade das empresas indus-
triais (49,9%) não buscou con-
tratar ou renovar crédito de cur-
to e médio prazo de fevereiro a
julho de 2026, enquanto 22,9%
contrataram ou renovaram fi-
nanciamento e 7,5% não conse-
guiram a aprovação dos recur-
sos. No longo prazo, 54% não
tentaram, ao passo que 15,5%
contrataram ou renovaram e
9,2% não conseguiram.

Para essa pesquisa, a CNI
consultou 1.701 empresas, sen-
do 692 pequenas, 612 médias e
397 grandes, entre 3 e 12 de
agosto. 

SONDAGEM

Atividade econômica brasileira 
registra alta de 0,3% em agosto
PEDRO PEDUZZ/ABRASIL

O Índice de Atividade Econô-
mica do Banco Central (IBC-Br),
indicador usado para acompa-
nhar a evolução da economia
brasileira, ficou estável com va-
riação de 0,3% em agosto de
2026 na comparação com julho,
informou nesta sexta-feira o
Banco Central.  

Em relação a agosto de
2025,  o  indicador registrou
crescimento de 1,2%. Nos últi-
mos 12 meses, a alta acumula-
da é de 1,6%.

As informações que com-
põem o indicador abrangem os
setores da indústria, de serviços
e da agropecuária, além dos im-
postos sobre produtos.

Em agosto, a agropecuária
recuou 1,8% em relação a ju-

lho. No mesmo período, a in-
dústria avançou 0,9%, enquan-
to o setor de serviços variou
0,2%. Os impostos sobre pro-
dutos subiram 0,1%.

Excluindo a agropecuária, o
IBC-Br variou 0,3% no mês.

Segundo os dados divulga-
dos, os resultados de agosto, na
comparação com julho, foram
os seguintes:
• IBC-Br: 0,3%
• Agropecuária: -1,8%
• Indústria: 0,9%
• Serviços: 0,2%
• Impostos: 0,1%
• IBC-Br ex-agropecuária: 0,3%

COMPARAÇÃO ANUAL
Já na comparação com agos-

to de 2025, o indicador apresen-
tou avanço de 1,2%. Nesse tipo
de comparação, o resultado

mostra que a atividade econô-
mica ficou acima do nível regis-
trado no mesmo mês do ano
passado.

Entre os setores,  na com-
p a r a ç ã o  c o m  o  m e s m o  p e -
r í o d o  d o  a n o  a n t e r i o r ,  a
a g r o p e c u á r i a  t e v e  a l t a  d e
5,8%; os serviços avançaram
1 , 3 % ;  a  i n d ú s t r i a  c r e s c e u
0,4% e  os  impostos  aumen-
taram 0,3%.

Sem a agropecuária, o IBC-Br
registrou alta de 0,9%.

Veja a variação do índice na
comparação com agosto de
2025:
• IBC-Br: 1,2%
• Agropecuária: 5,8%
• Indústria: 0,4%
• Serviços: 1,3%
• Impostos: 0,3%
• IBC-Br ex-agropecuária: 0,9%

N o  a c u m u l a d o  d o s  o i t o
primeiros meses do ano, o in-
dicador registra crescimento
de 1,6%. Em 12 meses,  a  ex-
pansão também é de 1,6%. No
trimestre encerrado em agos-
to, ante o trimestre termina-
do em maio,  o IBC-Br apre-
sentou variação negativa de
0,6%.

O ÍNDICE
Considerado uma espécie de

termômetro da economia, o
IBC-Br reúne informações dos
setores de indústria, serviços,
agropecuária e impostos sobre
produtos.

O indicador é complementar
ao Produto Interno Bruto (PIB) e
permite acompanhar a evolução
da atividade econômica com
maior frequência.

IBC-BR

Motta anuncia que
terceirizados adotarão
5x2 já nesta semana

JORNADA DE TRABALHO

GABRIEL MÁXIMO/AE

Após a  promulgação da
emenda constitucional que
põe fim à escala de trabalho
6x1 e reduz a jornada para 40
horas semanais, o presidente
da Câmara dos Deputados,
Hugo Motta (Republicanos-
PB), anunciou nesta sexta-
feira,  que a  Casa adotará
imediatamente o regime 5x2
para seus funcionários ter-
ceirizados.

"Serão beneficiados os cer-
ca de 1.700 trabalhadores e tra-
balhadoras terceirizados que

estão na escala 6x1. Pessoas
que cuidam todos os dias desta
casa e ajudam a Câmara a fun-
cionar. Entre elas, estão mais
de 600 mulheres", declarou o
deputado, ao lado do diretor-
geral da Câmara, Guilherme
Barbosa Brandão, em vídeo
publicado nas redes sociais.

Motta destacou que a
emenda dá prazo de um ano
para adequação dos contratos
à mudança trabalhista, mas
disse que, para os funcionários
da Casa, a implementação dos
ajustes ocorrerá já na próxima
semana.

Anac estabelece regras
mais restritivas para
aviação em Congonhas 

AEROPORTO

A  A g ê n c i a  N a c i o n a l  d e
Aviação Civil (Anac) estabe-
leceu regras mais restritivas
para alocação de horários
d e  p o u s o s  e  d e c o l a g e n s
( s l o t s )  n o  A e r o p o r t o  d e
Congonhas (SP).  

Pelas novas regras, os ope-
radores de aviação geral - co-
mo serviço de taxi-aéreo e ja-
tos executivos - terão de con-
tratar um provedor de servi-
ços de base fixa (FBO, na sigla
em inglês) antes de solicitar
os horários de operação, o
que significa a contratação
antecipada de serviços de
apoio em solo.

A medida, segundo a Anac,
"busca combater o mercado
paralelo de slots no aeroporto,
estabelecendo regras mais ri-
gorosas para a atuação de ope-
radores de táxi-aéreo e de
aeronaves privadas".

"Isso busca assegurar que as
operações tenham estrutura
de atendimento em solo pre-
viamente contratada, reduzin-
do o risco de impactos na mo-
vimentação aeroportuária de-
correntes da indisponibilidade
de serviços ou da falta de su-
porte operacional adequado",
diz a agência.

O diretor-presidente da
Anac, Tiago Faierstein, infor-
mou que a agência vai acom-
panhar e fiscalizar a medida
para combater o comércio pa-
ralelo de slots.   

“Na prática, as novas re-
gras também restringem as
condições de utilização de
Congonhas pela aviação ge-
ral, ao exigir maior planeja-
mento e comprovação prévia
da estrutura necessária para
cada operação”,  explica
Faierstein.
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Lula a empresários: ninguém
terá prejuízo com fim da 6x1
GABRIEL HIRABAHASI 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O
p r e s i d e n t e  d a  R e -
pública e candidato
à  r e e l e i ç ã o ,  L u i z

Inácio Lula da Silva (PT), dis-
se nesta sexta-feira, a empre-
sários de Juiz  de Fora (MG)
que "ninguém vai ter prejuízo
com o fim da escala 6x1". A fa-
la foi feita durante passeata
nesta sexta.

Lula acusou seu adversário
na disputa presidencial, o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL) de
querer "destruir todo os direitos
trabalhistas".

"Eles querem destruir todos
os direitos trabalhistas, porque
eles não representam os inte-
resses do povo trabalhador",
afirmou o presidente da Repú-
blica.

E  d e c l a r o u :  " É  m u i t o  i m -
portante que a gente não per-
mita que haja nenhum retro-
cesso nesse País. Sobretudo a
n o s s o s  c o m e r c i á r i o s :  n i n -
guém vai ter prejuízo com o
fim da escala 6x1.  Quem vai
ganhar é o Brasil, é o povo tra-
balhador."

Críticas à família Bolsonaro e
ligações no caso Master e escân-
dalo do INSS

O presidente reiterou uma
série de críticas à família Bolso-
naro. Disse que "construir uma
coisa é muito difícil, mas des-
truir é muito fácil" e que "é mui-
to importante atentar para o dia
25 de outubro", data do segundo
turno das eleições.

Também voltou a dizer que
Flávio e seu grupo político são
responsáveis pelos escândalos
do Banco Master e do INSS.

SETORES PREJUDICADOS 
O senador Camilo Santana

(PT-CE), um dos porta-vozes
da campanha do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
disse que o governo pretende
"discutir" com os setores preju-
dicados pelo fim da escala de
trabalho 6x1. 

Ele reforçou que a nova
emenda constitucional que re-
duz a jornada de trabalho não
tem o objetivo de "causar ne-
nhum prejuízo" aos empresá-
rios.

"A questão que está lá pre-
vista na PEC, no fim da escala
6x1, é que qualquer setor pos-
sivelmente que poderá ser pre-

judicado com a nova escala, o
governo vai discutir. O objetivo
do governo é não causar ne-
nhum prejuízo, principalmen-
te para os pequenos, para os
restaurantes, para os donos de
bares, para o pessoal que tra-
balha, entretenimento", afir-
mou, em entrevista a jornalis-
tas no QG da campanha de Lu-
la em Brasília.

"Então essa vai ser uma dis-
cussão que vai acontecer ao lon-
go da implementação dessa
PEC", disse.

O ministro também falou
que o governo vai discutir com
pequenos empresários possí-
veis benefícios e reivindicações

para amenizar os impactos do
fim da 6x1.

"Vamos começar outro pas-
so,  discutir  também para os
pequenos e médios, as empre-
sas desse país que merecem
também, o governo já tem ou-
vido todas as reivindicações",
afirmou.

A emenda constitucional que
acaba com a escala 6x1 foi pro-
mulgada pelo Congresso nesta
sexta-feira pela manhã. O presi-
dente Lula(foto) participou da
cerimônia ao lado de ministros e
dos presidentes do Senado, Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP), e
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB).

Durigan: Ônus
do fim da 6x1
para empresários
é minoritário
FRANCO DANTAS 
E FLÁVIA SAID/AE

O ministro da Fazenda,
Dario Durigan, disse nesta
sexta-feira,, que o governo
vê impacto linear nos em-
presários com o fim da es-
cala 6x1 e já planeja linhas
de crédito específicas para
as transições, tanto da re-
dução da jornada de traba-
lho quanto da reforma tri-
butária.

"Nós vamos analisar qual
é o impacto que tem, porque
se não é na microempresa,
na empresa que fatura me-
nos ou fatura mais, você tem
um impacto linear dentro
dos empresários", disse Du-
rigan em entrevista ao vivo à
TV Band. 

"É possível que a gente
faça sim uma espécie de li-
nha de crédito ou de capa-
citação para inovação, por-
q u e  p a r t e  i m p o r t a n t e  d e
outros países que já passa-
ram por esse processo foi
trazer ganho de produtivi-
dade", completou.

Quando questionado se
o governo já tem medidas
mais imediatas para a tran-
sição, Durigan afirmou que
já há uma previsão para li-
nhas de crédito específ i-
cas, tanto da reforma tribu-
tária quanto do fim da jor-
nada 6x1. 

O objetivo, segundo ele, é
apoiar "empresas que têm,
de alguma maneira,  mais
peso dessa mudança".

Durigan afirmou que o
governo segue analisando
o  i m p a c t o  n o s  e m p r e s á -
rios e vê ônus minoritário
p a r a  a  c l a s s e .  " N o  B r a s i l
inteiro,  seja empresa pe-
quena ou seja ela grande,
68%, 70% dos empregos já
estão fora do 6x1", disse o
ministro. 
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Prefeitura investe mais
de R$ 11 bilhões em
drenagem desde 2021

ENCHENTES/ALAGAMENTOS

Entre 2021 e 2026, a Prefei-
tura de São Paulo investiu o
valor recorde de mais de R$ 11
bilhões em obras de drenagem
e combate a enchentes — mais
que o dobro do montante apli-
cado nos dezoito anos anterio-
res (cerca de R$ 5, 29 bilhões,
entre 2003 e 2020). Essa am-
pliação orçamentária integra
uma estratégia global de adap-
tação climática que alia obras
tradicionais de engenharia,
como reservatórios e canaliza-
ções, a Soluções Baseadas na
Natureza (SBNs), como a im-
plantação de parques esponja
e a ampliação contínua de
áreas verdes protegidas.

O conjunto de investimen-
tos reflete a prioridade da ges-
tão em preparar a capital para
o aumento de eventos de chu-
vas extremas decorrentes das
mudanças climáticas. Para ga-
rantir a eficácia dessas medi-
das, a cidade — única da Amé-
rica Latina a contar com uma
Secretaria Executiva de Mu-
danças Climáticas (SECLIMA)
— instituiu o Orçamento Cli-
mático, coordenado pelo CGI-
Clima. O mecanismo prevê R$
28,8 bilhões para 2026 e inte-
gra as metas do PlanClima SP
diretamente ao ciclo orça-
mentário anual, monitorando
ações de mitigação e resiliên-
cia até 2050.

O volume de recursos desti-
nados ao combate às enchen-
tes integra uma estratégia que
combina ampliação da infra-
estrutura, manutenção pre-
ventiva e planejamento de
longo prazo. “É um conjunto
de obras importantes e funda-
mentais neste momento vivi-
do não só pela cidade de São
Paulo, mas pelo mundo: o das
mudanças climáticas, que têm
grande impacto nos alaga-
mentos. Isso ocorre porque
um volume muito grande de
água cai em um intervalo cur-
to de tempo”, disse o prefeito
Ricardo Nunes. Na quinta-fei-
ra passada, ele vistoriou o an-
damento das obras do Reser-
vatório Lapenna, em São Mi-
guel Paulista, na Zona Leste.

Para 2027, estão previstos
R$ 2,37 bilhões para drena-
gem, dentro dos investimen-
tos previstos no Projeto de Lei
do Orçamento Anual (PLOA)
de 2027, enviado à Câmara
Municipal em 30 de setembro.

Desde 2021, foram concluí-
das 756 obras relacionadas à
drenagem, ao controle de
cheias e à redução de riscos.
Entre os destaques estão nove
reservatórios entregues e ou-
tras 220 intervenções, que in-
cluem a recuperação de mais
de 62 mil metros de galerias e
córregos. Atualmente, outras
60 obras estão em andamento:
45 intervenções em córregos,
10 reservatórios, além do Pla-
no Municipal de Redução de
Riscos (PMRR), que foi publi-
cado e cumpre o cronograma
estabelecido.

CONTROLE 
Entre os reservatórios en-

tregues desde 2021 estão es-
truturas como o Ribeirão Ari-
canduva, na Penha; o Paciên-
cia, na região de Vila Maria e
Vila Guilherme; o Taboão, na
região do Aricanduva; e os re-
servatórios e pôlderes de Vila
Itaim, Vila Any e Jardim Hele-
na, em São Miguel Paulista,
além das estruturas Perus R1,
R2 e R3, em Perus.

Outros 10 reservatórios es-
tão em obras. Entre eles, os
projetos do Morro do S, no
Campo Limpo; do Córrego
Antonico, no Butantã; do Jar-
dim Lapenna, em São Miguel
Paulista; do Carumbé, na re-
gião da Freguesia do Ó e Brasi-
lândia; e do Mooca II, na Vila
Prudente.

Os reservatórios do Morro
do S e do Carumbé já estão em
operação e têm conclusão in-
tegral das obras prevista para
dezembro de 2026. O reserva-
tório do Jardim Lapenna tam-
bém já auxilia no combate às
cheias, com conclusão previs-
ta para janeiro de 2027. Já os

reservatórios do Antonico e da
Mooca têm entregas previstas
para fevereiro e maio de 2027,
respectivamente.

Segundo dados da Secreta-
ria Municipal de Infraestrutu-
ra Urbana (SIURB), os seis re-
servatórios entregues e os dez
em obras representam um in-
cremento de 27% na capacida-
de de reservação do sistema
de drenagem municipal, pas-
sando de 6.929.290 m³ para
8.791.990 m³. Além disso, es-
ses dezesseis reservatórios re-
duzem a área alagável da cida-
de em 1.369.000 m² (equiva-
lente a 192 campos de fute-
bol).

A Prefeitura também con-
cluiu 21 obras de canalização
de córregos e construção de
galerias desde 2021, enquanto
outras 45 intervenções desse
tipo estão em andamento. As
ações incluem ainda 363 obras
de contenção de margens de
córregos executadas pela Se-
cretaria Municipal de Infraes-
trutura Urbana e Obras
(SIURB), das quais 109 em
áreas de risco monitoradas pe-
la Defesa Civil, além de 85 in-
tervenções realizadas pela Se-
cretaria Municipal das Sub-
prefeituras (SMSUB) em áreas
de risco e de controle de
cheias.

A estratégia também conta
com os Cadernos de Bacias
Hidrográficas, instrumentos
técnicos que orientam o diag-
nóstico e o planejamento das
intervenções. Desde 2021, fo-
ram entregues 31 cadernos, e a
Prefeitura publicou a segunda
edição do Plano Diretor de
Drenagem antes da atualiza-
ção mais recente.

Outra frente é o Plano Mu-
nicipal de Redução de Riscos.
Após a elaboração de 121 pro-
jetos para áreas de risco e a
publicação de sua versão final,
em dezembro de 2024, as pri-
meiras licitações foram lança-
das em 2025. As obras come-
çaram em seis áreas da cidade,
enquanto outras intervenções
avançam nas etapas de con-
tratação e licitação.

A ampliação da infraestru-
tura de drenagem integra o
planejamento de investimen-
tos da cidade. A proposta de
orçamento enviada à Câmara
Municipal prevê R$ 20,6 bi-
lhões em investimentos muni-
cipais, o maior volume da his-
tória, reforçando a capacidade
de planejamento e execução
de projetos públicos. Esse
montante corresponde ao
conjunto dos investimentos
previstos para a cidade, e não
exclusivamente às ações de
drenagem.

MANUTENÇÃO  
Além das obras estruturais,

a Prefeitura mantém ações per-
manentes de limpeza e conser-
vação da infraestrutura. Até se-
tembro de 2026, foram retira-
das 149.572,81 toneladas de
detritos dos córregos e limpos
149.492 bueiros, poços de visita
e galerias. A Operação Cata-
Bagulho recolheu 55.376,75 to-
neladas de resíduos no perío-
do, contribuindo para a retira-
da de materiais descartados ir-
regularmente nas ruas.

A cidade conta atualmente
com 271 equipes voltadas à
conservação de galerias, lim-
peza de córregos, piscinões e
serviços de hidrojato, aumen-
to de 29,6% em relação a 2021,
quando eram 209 equipes. O
número de caminhões hidro-
jato passou de 24 para 54 em
agosto de 2026, enquanto as
equipes de limpeza de pisci-
nões cresceram de sete, em
2018, para 76 neste ano.

ÁREAS VERDES
Além das intervenções di-

retas de drenagem, a infraes-
trutura verde atua como pilar
complementar de combate
aos alagamentos. Entre 2021 e
2026, a capital criou 16 novos
parques públicos, que juntos
têm 5,5 milhões de m² de área
verde, chegando a 124 par-
ques municipais. 

DESPREPARO TOTAL

PM de Tarcísio atira para matar
em qualquer tipo de ocorrência 
LEONARDO SIQUEIRA 
E ÍTALO LO RE/AE

O
delegado do Departa-
mento de Homicídios
e de Proteção à Pessoa

(DHPP), João Pedro Murgolo, res-
ponsável pela investigação do ca-
so da mulher em surto que mor-
reu após ser baleada, apontou, no
registro da ocorrência, a qual o
Estadão teve acesso, uma série ex-
cessos no uso da força durante a
abordagem.

Camila Pereira da Silva, de 32
anos, foi morta com um disparo
efetuado pelo soldado André
Coelho Máximo após ela andar
em sua direção com uma faca. O
caso ocorreu na tarde de quinta-
feira, passada, em Pirituba, zona
norte de São Paulo.

O delegado considerou que a
informação de testemunhas e re-
latos sobre o estado de Camila in-
dicavam que ela estaria em surto
psicótico. Nesse contexto, a abor-
dagem exigia maior cautela e me-
didas de contenção, em vez de
uma reação letal.

"Diante desse conjunto, a rea-
ção foi manifestamente despro-
porcional. O agente ultrapassou
de forma consciente os limites da
necessidade e da moderação, e o
excesso doloso é punível", desta-
ca Murguolo.

Ele ainda afirma que as ima-
gens não mostram uma agressão
iminente que justificasse o dispa-
ro. "Não configura, por si só,
agressão iminente que autorize o
disparo letal", escreveu.

A avaliação do delegado se
baseou em seis aspectos da
abordagem policial da Ronda
Ostensiva com Apoio de Motoci-
cletas (Rocam) que justificaram
a prisão em flagrante. André Má-
ximo, entretanto, foi solto após
audiência de custódia realizada
nesta sexta-feira.

De acordo com as imagens,
Camila não fez movimentos de
ataque ou golpe, não chegou a le-
vantar o braço, não brandiu a faca
e nem avançou de forma súbita,
escreveu o delegado. Os policiais
não estavam em seu raio de al-
cance no momento do disparo.

"O simples deslocamento de
pessoa com faca na mão, com os
braços baixos e sem gesto ofensi-
vo, a vários metros de distância,
não configura por si só agressão
iminente que autorize o disparo
letal", diz o boletim.

Para o delegado, a guarnição
passou diretamente de apontar a
arma para o disparo letal, sem re-
correr a outros recursos de con-
tenção, como o espargidor quími-
co, dispositivo elétrico incapaci-
tante ou bastão, descumprindo a
Lei nº 13.060/2014.

Segundo os policiais, Camila
avançou contra os agentes até
que não houvesse mais espaço
para recuar, circunstância que te-
ria justificado o disparo.

TRÊS MORTES 
É o terceiro caso de morte du-

rante abordagem policial de uma
pessoa em surto.

Antonio Nunes Batista, de 40
anos, foi baleado e morto na Vila
Dionísia, zona norte de São Paulo,
após a PM atirar 24 vezes. Gustavo
Munis de Santana, de 20 anos, foi

morto com 27 tiros após policiais
efetuarem 45 disparos no último
sábado, em Moema, na zona sul.

Nos dois casos, os policiais es-
tão sendo investigados pelo De-
partamento de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP). Em coleti-
va de imprensa na terça-feira, o
secretário da Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado de São
Paulo, Osvaldo Nico Gonçalves,
afirmou que a abordagem foi uma
ação legítima e não desrespeitou
os protocolos da corporação.

Segundo o boletim de ocorrên-
cia, obtido pelo Estadão, quatro
policiais efetuaram 45 disparos,
dos quais 27 atingiram Gustavo.
Todos os tiros foram feitos com
pistolas calibre .40 da corporação.
As quatro armas utilizadas pelos
agentes e o celular da vítima fo-
ram apreendidos para perícia.

A SSP informou que as polí-
cias Civil e Militar investigam as
circunstâncias da morte. Em am-
bos os casos, as imagens registra-
das por câmeras nas fardas dos
policiais serão analisadas pela
investigação. 

Nota
PREFEITURA OFERECE 150 VAGAS EM CURSO
GRATUITO DE GESTÃO DE NEGÓCIOS

Voltada a empreendedores que já possuem negócios em
operação, a formação aborda planejamento, finanças, inteligência
artificial e estratégias de crescimento; inscrições seguem até 6 de
novembro. A Prefeitura de São Paulo está ampliando as
oportunidades de capacitação para empreendedores da capital
com o lançamento do Sampa Empreende: curso de gestão de
negócios. A formação gratuita oferece 150 vagas para quem já
possui um negócio, formalizado ou não, e deseja aprimorar a

Universidade expulsa e suspende
alunos por 'ranking sexual' em SP
LEONARDO SIQUEIRA/AE

A Universidade do Oeste
Paulista (Unoeste) finalizou a
investigação interna sobre um
"ranking sexual" de alunas, ela-
borado por estudantes de Psico-
logia na unidade de Presidente
Prudente, no interior de São
Paulo. Após avaliar individual-
mente a conduta dos envolvi-
dos, a instituição aplicou san-
ções que incluem suspensão e
expulsão.

A Polícia Civil de Presidente
Prudente informou que, até o
momento, 44 vítimas foram
identificadas, das quais 24 já
prestaram depoimento. Outras
11 têm oitivas agendadas, en-
quanto nove aguardam o cum-

primento de cartas precatórias.
Um dos investigados já foi

ouvido. Os demais serão ouvi-
dos após a conclusão das oitivas
das vítimas. "Demais diligências
prosseguem para esclarecer os
fatos e responsabilizar os envol-
vidos. A polícia segue investi-
gando o caso por meio de inqué-
rito policial", disse a pasta.

"Concluída a apuração, fo-
ram aplicadas as penalidades
administrativas cabíveis de
acordo com as responsabilida-
des individualmente identifica-
das, que foram desde suspensão
até expulsão dos envolvidos",
afirmou a Unoeste.

De acordo com a instituição,
o procedimento foi conduzido
por uma comissão responsável,

com análise individualizada das
condutas e observância das nor-
mas institucionais, do direito de
defesa e dos demais procedi-
mentos aplicáveis.

A Unoeste afirma que, desde
que tomou conhecimento dos fa-
tos, adotou medidas de apura-
ção, acolhimento e acompanha-
mento. A universidade "repudia
qualquer forma de violência,
constrangimento ou exposição
sem consentimento e seguirá
promovendo ações de orienta-
ção, prevenção e acolhimento,
reforçando seu compromisso
com um ambiente acadêmico se-
guro, respeitoso e responsável".

Disse ainda que, em respeito
à privacidade das pessoas en-
volvidas e ao caráter sigiloso e

confidencial do procedimento,
a instituição não divulgará no-
mes, depoimentos, documentos
ou informações que permitam
associar indivíduos às respecti-
vas penalidades aplicadas.

Na noite de 20 de agosto, o
coletivo Frente Pela Vida das
Mulheres realizou um protesto
contra a objetificação feminina
e a violência contra mulheres no
ambiente universitário após o
caso ganhar visibilidade.

Em uma publicação nas re-
des sociais, o grupo defendeu
que vítimas de constrangimen-
to, exposição ou violência não
sejam silenciadas. "Denunciar
também é romper com a lógica
que protege quem violenta",
afirmou o coletivo.

UNOESTE

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite
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gestão e fortalecer sua atuação no mercado. As inscrições foram
abertas nesta sexta-feira (16) e seguem até 6 de novembro.
Desenvolvida pela Agência São Paulo de Desenvolvimento (ADE
SAMPA), a iniciativa passa a integrar a trilha de formação
empreendedora da agência, que já conta com o Fábrica de
Negócios, a Academia de Finanças e programas de aceleração.
Com foco na resolução de desafios reais do empreendedorismo, o
curso aborda temas como planejamento estratégico, gestão do
tempo, uso prático de inteligência artificial, identidade visual da
marca, comunicação com clientes, controle financeiro, contratos,
precificação, obrigações fiscais e sustentabilidade. 



ROMBO BILIONÁRIO

Justiça torna 12 ex-executivos
da Americanas réus por fraude
JÚLIA PESTANA/AE

A
Justiça Federal do Rio
de Janeiro acolheu a
denúncia do Ministé-

rio Público Federal (MPF) e tor-
nou réus 12 ex-executivos da
Americanas por um esquema bi-
lionário de fraude que acabou
levando a varejista a pedir recu-
peração judicial. A denúncia ha-
via sido apresentada em 2025 e
foi aceita agora pela 6ª Vara Fe-
deral Criminal do Rio de Janeiro.

O processo criminal é um

desdobramento das investiga-
ções sobre as inconsistências
contábeis reveladas pela empre-
sa em janeiro de 2023.

A apuração do caso deu ori-
gem à Operação Disclosure e às
denúncias do MPF contra anti-
gos executivos e funcionários da
varejista.

Em 2025, o Ministério Públi-
co denunciou 13 ex-funcioná-
rios. Um deles, Márcio Cruz
Meirelles, fechou posteriormen-
te um acordo de colaboração
premiada.

Com a decisão desta semana,
12 ex-executivos passam for-
malmente à condição de réus.

O processo tramita em segre-
do de Justiça.

Americanas diz que foi vítima
de fraude 'estruturada' e 'dolosa'
cometida por ex-executivos

Em nota, a Americanas afir-
mou nesta sexta-feira que foi ví-
tima de uma "fraude estrutura-
da e de natureza dolosa" come-
tida por ex-executivos da com-
panhia.

"Ao longo de anos, ex-execu-

tivos manipularam controles in-
ternos, registros contábeis e in-
formações relevantes ao merca-
do, em violação direta aos deve-
res fiduciários inerentes aos car-
gos que ocupavam e à legislação
do mercado de capitais", afir-
mou a companhia.

A empresa informou ainda
que não teve acesso à decisão
judicial e reiterou que confia na
Justiça e no trabalho das autori-
dades para que os autores da
fraude de resultados sejam res-
ponsabilizados.

Arqueóloga premiada é baleada em
assalto após sair de banco no Leblon
RAYANDERSON GUERRA/AE

A arqueóloga Tânia Andra-
de Lima, de 81 anos, referên-
cia na preservação do patri-
mônio histórico e premiada
pela descoberta do Cais do Va-
longo, foi baleada na tarde de
quinta-feira, durante um as-
salto no Leblon, zona sul do
Rio de Janeiro. Tânia é profes-
sora aposentada da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ).

O crime ocorreu na Rua Ge-
neral Venâncio Flores, logo após
a vítima sair de uma agência
bancária. O criminoso abordou
a pesquisadora, a agrediu e de-
pois atirou contra ela antes de
roubar sua bolsa.

Tânia foi atingida por três ti-
ros. Dois projéteis acertaram de
raspão a mão e o braço, enquan-
to o terceiro atingiu a região da
nuca. Ela foi socorrida por agen-
tes da Operação Segurança Pre-

sente e encaminhada ao Hospi-
tal Municipal Miguel Couto, no
Leblon.

De acordo com a Secretaria
Municipal de Saúde, os ferimen-
tos no pescoço e no ombro não
apresentaram gravidade, mas a
lesão na mão exigiu maior aten-
ção médica. A arqueóloga foi
transferida para um hospital da
rede privada.

O criminoso conseguiu es-
capar a pé e fugiu na garupa de
uma motocicleta pilotada por
um comparsa. A dupla seguiu
em direção ao Túnel Rebou-
ças. Policiais militares monta-
ram um cerco e interceptaram
os suspeitos já no interior do
túnel, no sentido Zona Norte.
Eles abandonaram uma moto-
cicleta roubada e dois apare-
lhos celulares, conseguindo
fugir a pé.

Os materiais apreendidos fo-
ram encaminhados à 6ª DP (Ci-
dade Nova). As buscas conti-

nuam sob a coordenação do 23º
BPM (Leblon) e da 14ª DP (Le-
blon), delegacia responsável pe-
las investigações

O Museu Nacional/UFRJ ma-
nifestou solidariedade à profes-
sora aposentada.

"Lamentamos ainda que es-
se episódio terrível tenha ocor-
rido justamente no Dia dos
Professores, dedicado à valori-
zação desses profissionais tão
especiais e imprescindíveis em
nossa sociedade, como Tânia
Andrade Lima. Ocorrências co-
mo esta nos levam a refletir so-
bre o agravamento crescente
do cenário de violência em
nossa cidade. Manifestamos
nossa solidariedade aos fami-
liares, amigos e colegas da pro-
fessora,  a  quem desejamos
pronta e plena recuperação",
diz a nota.

TÂNIA ANDRADE LIMA?
Tânia é uma arqueóloga de

8 1  a n o s  d e  i d a d e  c o m  u m a
trajetória de destaque e reco-
nhecimento internacional no
campo da preservação do pa-
trimônio histórico brasileiro.
Em 2011, participou da des-
coberta do Cais do Valongo,
localizado na zona portuária
d o  R i o  d e  J a n e i r o .  O  l o c a l
f u n c i o n o u  c o m o  u m  d o s
principais pontos de desem-
barque de africanos escravi-
zados nas Américas, e as es-
cavações revelaram artefatos
e  v e s t í g i o s  d e  c u l t o s  d e  r e -
giões como Congo, Angola e
Moçambique.

Em 2023, Tânia recebeu, na
Itália, o Hypatia Award. O prê-
mio é concedido pela Confede-
ração dos Centros Internacio-
nais para a Conservação do Pa-
trimônio Arquitetônico (CI-
COP Net) em reconhecimento
a personalidades que se desta-
cam na salvaguarda da memó-
ria cultural.

VIOLÊNCIA

500 mil crianças e adolescentes
trabalhavam em atividades de risco 
PAULA MARTINI/AE

Cerca de 525 mil crianças e
adolescentes exerciam ativida-
des consideradas como as pio-
res formas de trabalho infantil
em 2025. É o menor contingen-
te da série histórica do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), iniciada em
2016.

As atividades estão descritas

na Lista TIP, do governo federal,
e envolvem risco de acidentes
ou são prejudiciais à saúde. A
lista inclui trabalho na constru-
ção civil, em matadouros, co-
mércio ambulante em locais
públicos, coleta de lixo, entre
outras.

Ao considerar o total de 37,8
milhões de pessoas nessa faixa
etária, 1,4% realizava trabalho
infantil classificado na Lista TIP

em 2025, porcentual próximo ao
registrado em 2024 (1,5%). No
entanto, houve uma queda de
6,3% em relação ao total de
2024, quando 560 mil crianças e
jovens de 5 a 17 anos estavam
nessa condição no país.

A distribuição por faixas etá-
rias revela uma concentração
entre adolescentes mais velhos.
O grupo de 16 e 17 anos concen-
tra quase dois terços de todos os

casos de risco do país, com 333
mil jovens, o que representa
63,4% do total de menores na
Lista TIP.

Na faixa de 14 e 15 anos, são
127 mil adolescentes, o que cor-
responde a 24,2% dos enquadra-
dos em situação de pior tipo de
trabalho infantil. Entre 5 e 13
anos, são 65 mil crianças, repre-
sentando 12,4% dos casos na
Lista TIP. 

NO BRASIL
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Zanin vai relatar novo pedido do
PSD por segundo turno no Rio
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Cristiano Zanin
foi sorteado nesta sexta-feira pa-
ra relatar a ação que pede a rea-
lização de segundo turno para o
governo do estado do Rio de Ja-
neiro.  

A ação foi protocolada pelo
PSD, partido do candidato
Eduardo Paes, e pretende sus-
pender a decisão do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), que, na
semana passada, anulou os vo-
tos obtidos pelo candidato Ant-
hony Garotinho (Republicanos)
e determinou a retotalização
dos votos para o cargo de gover-
nador do Rio de Janeiro.

A medida permitiu que Dou-
glas Ruas (PL) fosse declarado

eleito no primeiro turno, por ter
passado de 49,27% para 50,88%
dos votos válidos.

Para o PSD, "a realização de
segundo turno deve depender
exclusivamente dos votos dos
eleitores, não de eventos pro-
cessuais".

"A interpretação impugnada,
contudo, mantém aberta outra
via para o mesmo resultado:
quem sabe que terá o registro
negado pode manter-se na ur-
na, captar votos e aguardar que
a anulação definitiva retire esses
votos da base", argumenta o
partido.

Na semana passada, em ou-
tra ação sobre o caso,  Zanin ne-
gou pedido da campanha de
Paes para suspender a decisão
do TSE.

RECURSO

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Vigésimo Nono
Domingo do 

Tempo Comum
Jesus denuncia a hipocrisia. 

“Nada antepor a Cristo!”

T emos a graça de celebrarmos o XXIX Domin-
go do Tempo Comum. A liturgia deste do-

mingo é muito clara na frase de Jesus: “Dai, pois,
a César o que é de César, e a Deus o que é de
Deus” (Mt 22, 21b). Jesus é muito hábil em sua
resposta. Denuncia a hipocrisia. O Mestre da Jus-
tiça diz que é preciso devolver a cada um o que
lhe pertence. O povo pertence a Deus. Só Deus
pode ser considerado Senhor das pessoas e do
mundo, e ninguém mais, pois em cada um foi es-
tampada a imagem do Deus da liberdade e da vi-
da. Jesus afirma que acima de qualquer poder
humano está Deus e seu povo, criado à sua ima-
gem e semelhança.

Na primeira leitura – Is 45, 1.4-6 – o profeta
Isaías conta que Ciro, rei dos persas, derrubou o
império babilônico e possibilitou ao povo israelita,
que estava cativo, voltar para a sua terra e recons-
truir o templo e a cidade de Jerusalém. A Carta aos
Tessalonicenses é o primeiro escrito do Novo Tes-
tamento. Paulo ali chega 20 anos depois da morte
de Jesus e anuncia o Evangelho e organiza um pe-
queno grupo. Ele ficou aí poucas semanas, pois te-
ve que fugir, perseguido que estava. Mais tarde, Ti-
móteo traz notícias da comunidade para Paulo
que se encontra em Corinto, dizendo que todos se
lembravam dele. Com essa notícia ele se alegra e
retoma o entusiasmo pelo anúncio do Evangelho.

No Evangelho deste domingo – Mt 22, 15-21 –
os fariseus procuraram motivos para condenar
Jesus, cujo sucesso os relega ao segundo plano.
Para lhe armar uma cilada, eles convocam os par-
tidários do rei Herodes. Dirigem a Jesus uma per-
gunta bem difícil, pois, eles querem saber o pare-
cer de Jesus frente os tributos. Tratava-se do im-
posto pessoal que todo judeu pagava para desfru-
tar o estatuto especial que os judeus tinham no
Império Romano. Caso Jesus respondesse “sim”,
os fariseus o acusariam como inimigo do povo ju-
deu subjugado pelos romanos. Caso respondesse
“não”, passaria por subversivo aos olhos do po-
der romano. Jesus pede então que lhe mostrem a
moeda com a qual se paga o imposto. Pergunta
de quem é a figura e o texto gravados na moeda.
Eles responderam: “De Cesár”. Jesus então retru-
ca, deixando-os perplexos: “Pagai a César o que
cabe a César, e a Deus, o que cabe a Deus”.

Analisamos a frase mais de perto, o Verbo usa-
do no texto original significa: “devolver, pagar,
tributar”. Em relação a César, é como se Jesus
dissesse: “Paguem-lhe o que merece!” Mas que é
que ele merece? Jesus tinha sido interpelado a
respeito de uma questão bem específica: o paga-
mento da taxa que dava direito ao estatuto prote-
gido do judeu no Império Romano. Mandando
mostrar uma moeda, Jesus quer lembrar que eles
logram do Império Romano a moeda que lhes
permite participar do sistema romano. Então pa-
guem aquilo que lhes assegura essa participação.
Ou, se não quiserem, façam logo uma revolução
e expulsem os romanos do território! Devolvam a
César o que acham que ele merece.

No que diz respeito o que concerne a Deus, a
resposta de Jesus é mais difícil! Pois devolver a
Deus o que Ele merece é impossível! Somos inca-
pazes de lhe pagar. Apenas podemos agradecer.
O “Sacrifício” e o culto são as maneiras tradicio-
nais de expressar nossa gratidão e, também, de
pedir o que precisamos, embora Deus não preci-
se ser lembrado disso (Mt 6, 7-8). O Verbo “tribu-
tar, devolver” é usado com frequência para falar
dos sacrifícios e do louvor devidos a Deus.

A resposta de Jesus desmascara a hipocrisia
dos seus interpelantes, que aproveitam o sistema
do Império Romano e, entretanto, fazem de con-
ta que se opõem a ele por razões religiosas e na-
cionais. Jesus também lembra a importância do
“tributo” devido a Deus, o que não parece inte-
ressar aos interpelantes. Assim, é o que há de
mais importante: o tributo de nossa vida hones-
ta, vivida no amor fraterno e na justiça.

A grande tentação nossa é colocar no lugar de
Deus os tantos césares da vida. Os grandes do mun-
do – grandes pelo poder, ou pela riqueza, ou pelo
sucesso – não se acham divinos, sem reconhecer,
como Ciro, na primeira leitura de hoje, que tudo
vem de Deus, que estamos nas suas mãos, que tudo
é, misteriosamente, fruto da sua providência?

Somos convidados a antes de tudo a servir ao
Senhor. O Senhor nos chama a ser testemunhas
do seu amor e de seu Reino. Por isso, temos que
colocá-lo em primeiro lugar na nossa vida. Aqui
lembro do lema do Papa Bento XVI: “nada ante-
por a Cristo”. 

CARLOS MOURA-SCO-STF
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Imprensa internacional
repercute empate
entre Lula e Flávio 

PESQUISAS

LÓREN SOUZA/AE

Nesta semana, pesquisas de
intenção de voto para o segun-
do turno das eleições presiden-
ciais foram divulgadas. Os re-
sultados mostram empate téc-
nico, dentro da margem de erro,
entre o atual presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL). O
fato repercutiu na mídia inter-
nacional, que considerou a si-
tuação uma "surpresa" e uma
"disputa acirrada".

A pesquisa Quaest, apontou
vantagem do candidato do PL,
que aparece com 46% das in-
tenções de voto. Já, Lula conta
com 44%.

A pesquisa Datafolha tam-
bém mostrou uma diferença de
2 pontos percentuais entre os
candidatos: Flávio tem 47% das
intenções de voto e Lula, 45%.

Confira a seguir como o ce-
nário das pesquisas repercutiu
na mídia internacional.

LA NACÍON 
A reportagem destaca o em-

pate técnico entre os candida-
tos e cita o primeiro debate en-
tre os candidatos, que será reali-
zado neste domingo.

Além disso, aponta outros
elementos importantes que en-
volvem a campanha dos dois,
como a disputa pelos votos da
terceira via e a alta rejeição que
os candidatos possuem.

O jornal aponta também que
as campanhas buscam ampliar
seus apoios e destaca que Lula
modificou sua estratégia de
campanha e de comunicação
para mobilizar mais votantes e
conquistar eleitores que se abs-
tiveram. Enquanto isso, Flávio

reforça suas alianças políticas
com lideranças e partidos como
Novo, Republicanos, União
Brasil e Progressistas.

BLOOMBERG
A agência de notícias dos Es-

tados Unidos reforçou o empate
técnico entre Flávio e Lula, ci-
tando ainda uma nova pesqui-
sa, feita pela PoderData/Aya,
que apontou os dois com 50%
dos votos cada.

A matéria chamou o cenário
de disputa acirrada e relatou
que Flávio Bolsonaro terminou
o primeiro turno com mais pon-
tos percentuais do que o previs-
to nas pesquisas. Além disso,
destaca que ele tem preferência
entre os investidores.

Sobre Lula, a matéria afirma
que o atual presidente busca re-
cuperar o fôlego para o segundo
turno, que será realizado no dia
25 de outubro, com a promoção
de grandes comícios, além da
aprovação de leis, como a dimi-
nuição da semana de trabalho
para cinco dias úteis.

EL PAÍS 
O jornal repercutiu a pesqui-

sa do Datafolha e destacou sur-
presa com a diminuição da dife-
rença entre os dois candidatos.

Além disso, o texto destaca
também o movimento de trans-
ferência de votos no decorrer do
período até o segundo turno.
Segundo o jornal, Lula tem con-
quistado votos entre eleitores
que votaram nulo ou branco no
primeiro turno. Já, Flávio tem
herdado os votos dos candida-
tos que disputaram o primeiro
turno: Renan Santos (Missão),
Augusto Cury (Avante) e Ronal-
do Caiado (PSD).

CAMPANHAS

TSE cria novas regras para
vincular canais de WhatsApp 
LÓREN SOUZA/AE

O
Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) apro-
vou nesta sexta-feira,

novas normas para regularizar o
uso de canais de WhatsApp em
campanhas políticas. As defini-
ções foram aprovadas de forma
unânime pela Corte.

As novas determinações alte-
ram a Resolução n. 23.610/
2019/TSE, que versa sobre pro-
paganda eleitoral. A ela, são
acrescentados critérios que defi-
nem a vinculação desses canais

a campanhas eleitorais, além de
atribuir o dever de zelar pela le-
galidade dos conteúdos e das in-
formações difundidas.

A proposta, apresentada pelo
ministro relator André Mendon-
ça, foi elaborada em conjunto
por todos os ministros titulares
da Corte.

A associação dos canais às
campanhas fica definida por cri-
térios não cumulativos relacio-
nados à recomendação, colabo-
ração ou controle por parte das
próprias campanhas.

Entre eles, estão o uso de re-

cursos da campanha, do parti-
do ou da federação do candi-
dato, e a utilização de suporte
material, tecnológico ou de re-
cursos humanos cedidos pelas
campanhas. Além disso, a di-
vulgação do link para o canal
em perfis oficiais da campa-
nha, bem como o direciona-
mento dos seguidores do canal
para perfis oficiais da campa-
nha e a orientação da campa-
nha a respeito dos conteúdos
publicados nos canais também
estão estabelecidos como pa-
râmetros para vincular canais

às campanhas
A resolução afirma ainda que

os canais enquadrados nessas
determinações devem ser co-
municados à Justiça Eleitoral
para registro. O canal fica sub-
metido, portanto, às mesmas re-
gras e condutas estabelecidas
pela legislação para a natureza e
para a forma de divulgação de
conteúdos.

As novas normas surgem
após série de decisões liminares
envolvendo o canal de What-
sapp Exército de Lula criado por
André Janones (Rede-MG). 

Nota
GOLPISTAS E AMANTES DA DITADURA RECEBEM
FLÁVIO EM ALMOÇO, ANTES DE ENTREVISTA

O senador e candidato a presidente da República Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) almoçou nesta sexta-feira, com a cúpula da Globo, na
sede da empresa, no Rio de Janeiro. O encontro acontece horas
antes da sabatina eleitoral na emissora. A informação foi
revelada pelo site Metrópoles. Flávio foi entrevistado pela
jornalista Renata Lo Prete às 21h15, após o Jornal Nacional. Na
última quinta-feira, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)

Camilo Santana defende redução
da maioridade para 16 anos
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O coordenador da campanha
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) à reeleição, sena-
dor Camilo Santana (PT-CE),
defendeu a redução da maiori-
dade penal em conversa com
jornalistas nesta sexta-feira.
Nunca antes defendida pelo PT,
agora o governo é favorável à
criminalização de crimes he-
diondos cometidos por quem
possui 16 e 17 anos.

"Nós defendemos que pode
diminuir para 16 anos apenas
para crimes que são crimes ex-

tremamente graves,  como
quem tira a vida de um cidadão
e de uma cidadã brasileira. Se
uma pessoa que tem 16 anos
tem o direito de votar e escolher
os seus representantes,  ela
também precisa assumir deter-
minadas responsabilidades",
declarou Camilo no quartel-ge-
neral da campanha de Lula, em
Brasília.

Segundo Camilo, o governo
não quis votar a redução da
maioridade penal proposta pela
oposição ao governo porque
eles buscavam atrapalhar a tra-
mitação da proposta de emenda
à Constituição (PEC) da Segu-

rança Pública. O texto do PL era
bem mais radical, propondo re-
dução para 16 anos em todos os
crimes e para 14 em caso de cri-
mes hediondos.

A cartada do PL ocorreu um
dia depois do governo Lula con-
seguir uma importante vitória
com a aprovação da PEC que
acabou com a escala de trabalho
6x1. O objetivo era desidratar o
capital político do PT em um te-
ma sensível para a esquerda.

Para se defender, o governo
Lula decidiu abraçar a bandeira
da maioridade penal para 16
anos em casos de crimes he-
diondos, que nunca foi pauta do

PT. O próprio Camilo, que é se-
nador, apresentou uma outra
emenda proposto a atual ideia
do Executivo

Em sabatina para a TV Glo-
bo na noite de quinta-feira,
Lula disse defender a redução
da maioridade penal para 16
anos em casos de crimes he-
diondos.

"Meu pensamento, enquan-
to cidadão brasileiro, é que no
caso de todo e qualquer crime
hediondo, sou favorável a di-
minuir a penalidade. Para cri-
mes hediondos", disse o presi-
dente na sabatina para o Jornal
Nacional. 

CRIME HEDIONDO
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Lula: o Brasil está em 
um ponto de crescimento
extraordinário'
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) disse nesta sex-
ta-feira, em passeata em Ipatin-
ga (MG), que o País não pode
admitir que alguém de direita
ganhe as eleições. Lula afirmou
que, se Flávio Bolsonaro (PL)
for eleito, programas sociais se-
rão cortados e investimentos
em universidades e institutos
federais serão reduzidos.

"Se essa gente bolsonaris-
mo voltar ao governo, vão des-
truir tudo o que vocês con-
quistaram. Vão destruir as
nossas universidades, os insti-
tutos federais, vão acabar com

o Farmácia Popular, vão aca-
bar com o Ministério da Cultu-
ra, o Ministério do Trabalho.
Precisamos andar para frente.
Esse País está em um ponto de
crescimento extraordinário e
não podemos permitir que ha-
ja retrocessos", afirmou o pre-
sidente durante a passeata.

Lula está acompanhado do
governador do Piauí, Rafael
Fonteles (PT), e do senador elei-
to Rui Costa (PT-BA), que viaja-
ram com ele de Brasília a Minas
Gerais. Também o acompa-
nham a senadora eleita Marília
Campos (PT-MG) e o ministro
de Minas e Energia, Alexandre
Silveira (PSD). 

IPATINGA

MP e Corregedoria combatem
regalias na cadeia de Milton Leite
FAUSTO MACEDO 
E MARCELO GODOY/AE

O Ministério Público e a Cor-
regedoria-Geral da Polícia Civil
descobriram que o ex-vereador
Milton Leite (União Brasil) tem
recebido regalias na Cadeia Pú-
blica de Mogi das Cruzes, na
Grande São Paulo, onde está
preso há quase um mês sob sus-
peita de ligação com um esque-
ma do PCC no transporte públi-
co da capital. Nesta sexta-feira,
promotores do Gaeco (Grupo de
Combate ao Crime Organizado)
e delegados corregedores fize-
ram uma blitz na prisão. O celu-
lar de um carcereiro foi apreen-
dido por ordem judicial. Milton
deverá ser transferido.

A investigação apura suposto
tratamento privilegiado conce-
dido a prisioneiros da Operação
Vectura Corrupta, da qual Mil-
ton Leite é o alvo principal. Se-
gundo a Promotoria, havia um
‘fluxo incessante’ de visitantes,
muitos deles sem qualquer vín-
culo familiar com o ex-vereador,
‘completamente destoante das
suas condições de custodiado,
entre outras regalias incompatí-
veis com o cárcere’.

Milton presidiu a Câmara
Municipal de São Paulo por seis
anos. Na prisão, ele teria sido
agraciado até com um almoço
especial regado a vinho.

A varredura na cadeia foi de-

terminada pelo juiz Domicio
Whately Pacheco e Silva, da Va-
ra Regional das Garantias de
Guarulhos. As buscas foram
acompanhadas de efetivos da
Polícia Militar e da Polícia Penal
e com emprego de cães de faro.
Ao todo, o juiz expediu três
mandados de busca e apreen-
são, incluindo o endereço resi-
dencial do carcereiro Jaércio da
Cunha Braga, as dependências
do 1º Distrito Policial e a cadeia
de Mogi.

O Estadão apurou que há cer-
ca de duas semanas foi instalada
uma câmera de vídeo em frente
à cadeia de Mogi para monitora-
mento do local. Segundo os in-
vestigadores, os fatos podem
configurar os crimes de corrup-
ção passiva, corrupção ativa e
prevaricação.

Relatório Técnico de Análise
Preliminar indica que a investi-
gação teve origem em notícia
anônima encaminhada por cor-
reio eletrônico ao Gaeco. Segun-
do a notícia, Milton Leite estaria
recebendo visitas de políticos e
amigos fora dos dias e horários
permitidos, inclusive à noite e
aos finais de semana, além de
outras regalias.

Tudo seria facilitado pelo
carcereiro conhecido como
‘Braga’. Foram realizadas dili-
gências de campo com o apoio
de policiais disfarçados nos dias
8 e 9 de outubro. Com as primei-

ras descobertas, a Promotoria
instaurou Procedimento Inves-
tigatório Criminal (PIC)

Os levantamentos mostram
que Milton Leite se apresentou à
Polícia Civil em Mogi das Cruzes
em 18 de setembro de 2026. Na
Operação Vectura Corrupta, o
ex-vereador foi alvo de manda-
do de prisão temporária, pelo
prazo de 30 dias - nesta quinta,
15, o prazo de prisão foi prorro-
gado por mais 30 dias.

Milton depôs também nesta
quinta no inquérito que o inves-
tiga por suspeita de elo com o
PCC. "Não integro, não financio,
não apoio, não tenho ligação
com o PCC", ele afirmou.

VEÍCULOS DE RÉ
A investigação sobre privilé-

gios ao ex-vereador na prisão
mostra que no dia 8 passado,
uma quinta-feira, uma cami-
nhonete GM Montana ingres-
sou de ré no estacionamento
da delegacia, que fica parede a
parede com a cadeia, ‘em ma-
nobra compatível com a entre-
ga de objetos, ali permanecen-
do por curto intervalo’. O veí-
culo pertence à Construtora
Incorporadora e  Comércio
Neumax Ltda., sociedade inte-
grada por Milton, sua mulher e
seus filhos

Entre os ocupantes do veícu-
lo estava um advogado. Um ou-
tro automóvel, Lexus CT200H,

registrado em nome de outro
advogado, também ingressou
nas dependências da delegacia.
No mesmo dia, segundo o rela-
tório, compareceram ao local o
deputado estadual Milton Leite
da Silva Filho, filho do ex-verea-
dor, a bordo de um carro loca-
do, e o prefeito de um municí-
pio da região, que ocupava uma
caminhonete Ford Ranger, re-
gistrada em nome de um parla-
mentar federal.

Ao autorizar as buscas nesta
sexta, 16, o juiz Domicio Wha-
tely Pacheco e Silva destacou
que o 1º Distrito Policial e a Ca-
deia Pública de Mogi comparti-
lham endereço e administra-
ção. "Foi no interior de ambos
que se registrou o ingresso de
veículos e a condução do custo-
diado (Milton Leite) à área de
acesso restrito. É ali que se en-
contram, com probabilidade,
os registros de visitas e de aces-
so, às normas internas, às esca-
las de serviço, os documentos
da custódia de Milton Leite e os
equipamentos de videomonito-
ramento."

O juiz mandou fazer uma vis-
toria na cela e nos pertences do
ex-vereador. A suspeita é que o
ingresso de veículos em mano-
bras compatíveis com a entrega
de objetos indicam a possibili-
dade de entrada de aparelhos de
comunicação e de outros bens
cuja posse não é permitida. 

MORDOMIAS

Lula: Cleitinho é esperto,
não precisa me apoiar,
tem que ficar quietinho

Gabriel Hirabahasi e Gabriel
de Sousa/AE  O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) fez um
aceno ao governador eleito de
Minas Gerais, Cleitinho Azeve-
do (Republicanos), nesta sexta-
feira. Disse que, se for reeleito,
pretende tratar Cleitinho "com
o respeito que o povo de Minas
deu a ele". Também afirmou
que ele "é esperto" e disse que
ele "não tem que me apoiar, só
tem que ficar quietinho".

"Minas Gerais elegeu um
governador, não foi o nosso. A
vontade do povo tem que ser
respeitada. O Cleitinho é o go-
vernador do povo mineiro. Ele
tem que saber que a única
chance que ele tem de recupe-
rar esse estado que o Romeu
Zema estragou, de ter as obras

acontecendo aqui, é eu ga-
nhando as eleições para tratar
ele com o respeito que o povo
de Minas deu a ele", disse, ao
fim de uma passeata em Juiz
de Fora (MG).

"Tenho certeza de que o
Cleitinho é esperto. Ele não
precisa me apoiar, ele só tem
que ficar quietinho, porque ele
só tem a ganhar no final das
eleições", afirmou, em tom
bem humorado.

Cleitinho foi eleito governa-
dor de Minas no primeiro tur-
no. Contou, já no primeiro tur-
no, com o apoio até de alguns
prefeitos petistas, além de um
apoio em massa de bolsonaris-
tas. O segundo colocado na
disputa foi o candidato do PT,
Patrus Ananias 

passou pela sabatina, cuja ordem se deu por sorteio, segundo a
emissora. "O candidato à presidência da República do PL, Flávio
Bolsonaro, fez hoje uma visita institucional à sede da Globo, no
Rio de Janeiro, e foi recebido pelo presidente do Grupo Globo,
João Roberto Marinho, e pelo vice-presidente de Relações
Institucionais, Paulo Tonet. O encontro não contou com a
presença de lideranças do Jornalismo (?). Pedidos de visitas
institucionais são parte da rotina de todos os executivos de
empresas de mídia, sendo usual que candidatos a cargos eletivos
façam encontros de cortesia", diz a Globo em nota.



Alcolumbre presta
homenagem a Paim na
promulgação da 6x1

CONGRESSO

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

O presidente do Congresso
Nacional, senador Davi Alco-
lumbre (União-AP), quebrou
o protocolo, nesta sexta-feira,
durante a promulgação da
emenda constitucional que
acabou com a escala 6x1 no
Brasil ao convidar o senador
Paulo Paim (PT-RS) para se
sentar na mesa oficial da ceri-
mônia.  

“Eu sei que o cerimonial es-
tabeleceu esse rito constitu-
cional de uma sessão solene,
mas o meu coração não me
permitiria, presidente Hugo
Motta e presidente Lula, dei-
xar de convidar uma pessoa
para a mesa para representar o
povo brasileiro”, disse Alco-
lumbre.

O parlamentar gaúcho Pau-
lo Paim está há três mandatos
no Senado, tendo sido deputa-
do federal por outros quatro
mandatos. Antes, Paim foi pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Metalúrgicos de
Canoas (RS), na década de 80.  

“Nós precisamos fazer uma
homenagem a um grande ser
humano, a um grande brasi-
leiro que esteve, nas últimas
quatro décadas, lutando por
esta conquista”, completou
Alcolumbre.

Ainda em 1994, Paulo Paim
apresentou o Projeto de Lei
4.653 para reduzir a jornada
de trabalho de 44 horas para
40 horas semanais, mas o texto
acabou arquivado, assim co-
mo outras propostas apresen-
tadas durante os mandatos do
político gaúcho. 

Nesta sexta, ao conversar
com jornalistas, Paim desta-
cou que a emoção de aprovar
o fim da escala de seis dias de
trabalho por um de descanso,
que também reduz a jornada
para 40 horas, é parecida com

a promulgação da Constitui-
ção, em 1988, quando a jorna-
da foi reduzida de 48 para 44
horas semanais.

“Eu me sinto realizado, de
lá para cá, da constituinte, eu
apresentei dez projetos”, disse,
acrescentando que a emenda
promulgada hoje “vai melho-
rar a vida da nossa gente”.

O senador Paulo Paim dei-
xa o Senado no final desta le-
gislatura.  Com 76 anos, ele
decidiu não disputar nova va-
ga pelo Rio Grande do Sul na
eleição deste ano após mais de
40 anos de vida pública.

FIM DA 6X1
O Congresso Nacional pro-

mulgou, nesta sexta-feira (16),
a Emenda Constitucional 141
de 2026, que põe fim à escala
de um dia de descanso para
cada seis trabalhados (6x1) e
prevê a escala 5x2, com duas
folgas por semana, para todos
os trabalhadores do Brasil
dentro de dois meses.

No caso da redução de 44
horas para 40 horas, ela terá
um período de transição mais
longo, caindo para 42 horas
em 60 dias e para 40 horas da-
qui a 14 meses, também sem
redução salarial.

Nascida a partir de pressão
das ruas e atendendo a uma
demanda histórica dos traba-
lhadores e sindicatos, a pro-
posta teve a tramitação con-
cluída na última quarta-feira
no Senado, com 75 votos favo-
ráveis contra 1, do ex-vice-pre-
sidente e senador Hamilton
Mourão (Republicanos-RS).

Apoiada pelo governo, a vo-
tação contou com apoio tam-
bém da oposição, que era con-
tra a PEC e tentava impedir a
votação nesta semana. Após a
sessão ter sido marcada, no
entanto, a oposição liberou a
bancada, que votou majorita-
riamente pelo fim da 6x1.

PESQUISA

USP: estagnação de auxílios
sociais pode afetar municípios
BRUNO BOCCHNI/ABRASIL

A
estagnação ou cortes
no valor dos benefí-
cios sociais e previ-

denciários poderão causar uma
retração severa à atividade eco-
nômica em municípios do inte-
rior do Brasil, mostra levanta-
mento do Centro de Pesquisa
em Macroeconomia das Desi-
gualdades (Made), da Faculda-
de de Economia e Administra-
ção da Universidade de São
Paulo (FEA-USP), lançado nesta
semana.  

Segundo o estudo, as aposen-
tadorias, o Bolsa Família e o Be-
nefício de Prestação Continuada
(BPC) têm peso significativo na
economia dessas cidades e che-
gam a representar quase metade
do orçamento das famílias mais
pobres.

“Como o valor recebido por
essas famílias é usado quase in-
tegralmente para a aquisição de
itens de primeira necessidade, o
dinheiro circula imediatamente
no comércio local, garante em-
pregos e mantém a arrecadação
municipal ativa”, destaca a co-
diretora do Made-USP, a econo-
mista Luiza Nassif.

De acordo com o levanta-
mento, dos 5.569 municípios

brasileiros, cerca de 4 mil estão
fora das regiões metropolitanas.
Nessas cidades, segundo o estu-
do, o peso das transferências
públicas chega a ser o dobro em
relação aos dos grandes centros
urbanos.

No Ceará, por exemplo, os
benefícios sociais e previden-
ciários respondem por 22% da
renda agregada da capital e re-
gião metropolitana. Já nas cida-
des do interior, esse número é
de 40%.

IMPACTOS FUTUROS
O estudo do Made/USP pro-

jetou os efeitos econômicos da
evolução da renda dos benefí-
cios sociais e previdenciários
nas cidades do interior para os
próximos três anos. O estudo to-
mou como base os anos de 2022
a 2025, em que houve um cresci-
mento real para BPC e aposen-
tadorias, e comparou esse cená-
rio ao contexto de reajustes utili-
zados entre 2019 e 2022, sem ga-
nhos reais do salário mínimo e
congelamento total.

O levantamento mostra que,
sem os reajustes, a renda agre-
gada do interior do país sofreria
uma retração severa, ficando
entre 6,8% e 10,8% abaixo do pa-
tamar com a valorização real

dos benefícios sociais e previ-
denciários. 

“Isso geraria uma reação em
cadeia na atividade econômica
que atinge inclusive as famílias
que não dependem do socorro
público”, avalia Nassif. 

O estudo mostra que os ce-
nários mais críticos ocorre-
riam no interior do Rio Grande
do Norte,  do Amapá e  do
Piauí, onde a renda total cairia
entre 17% a 18%, sem o ritmo
atual de aumento dos benefí-
cios sociais.

Amazonas, Sergipe e Per-
nambuco teriam perda na casa
dos 15%. Ceará, Maranhão, Ala-
goas e Bahia teriam queda entre
10% e 13%, enquanto Mato
Grosso do Sul, Rio de Janeiro,
Espírito Santo, São Paulo, Mato
Grosso, Rio Grande do Sul e
Santa Catarina, poderiam ter
prejuízo de até 6,5%.  

OS EFEITOS NA POBREZA
O levantamento destaca que,

além dos efeitos sobre a renda e
a atividade econômica dos mu-
nicípios do interior, os benefí-
cios desempenham um papel
decisivo no combate à pobreza.

“Para quem vive no limite,
qualquer reajuste abaixo da in-
flação empurra a família direta-

mente para a pobreza”, afirma
Nassif. Segundo ela, para famí-
lias com rendimento de até 1,5
salário mínimo per capita, os
benefícios podem chegar a 50%
do rendimento. 

Simulações feitas pelo levan-
tamento indicam que a ausência
de ganhos reais nos benefícios
entre 2022 e 2025 teria empurra-
do aproximadamente 2,7 mi-
lhões de pessoas para a pobreza
nos municípios fora das regiões
metropolitanas, 2,4 milhões de-
las para extrema pobreza.

Em números absolutos, as
maiores altas na pobreza ocor-
reriam na Bahia (até 336 mil
pessoas a mais), São Paulo (até
263 mil) e Minas Gerais (até 251
mil), seguidos por Maranhão,
Pará e Ceará (com mais de 200
mil pessoas cada).

“Olhando para o impacto que
a queda de renda provoca, fica
nítido o estrago que uma trava
no crescimento dos benefícios
pode fazer nas economias lo-
cais”, observa Nassif.

“Manter a valorização real da
previdência, do BPC e dos pro-
gramas de transferência de ren-
da é a garantia mínima de digni-
dade para as famílias e de sobre-
vivência para o comércio local
no Brasil profundo", acrescenta.

‘Metrópoles' de Luiz Estevão
negociou R$ 52 mi com Vorcaro 

Diálogos encontrados pela
Polícia Federal no celular do
banqueiro Daniel Vorcaro, do
Banco Master, indicam que ele
autorizou, em 2024 e 2025, R$
51,9 milhões em pagamentos ao
portal Metrópoles e classificou
os negócios com o site como a
"coisa mais importante".

O portal de notícias, do em-
presário e ex-senador Luiz Este-
vão, orientou reportagens contra
diretor do Banco Central a pedi-
do do banqueiro e submeteu pu-
blicações ao crivo de Vorcaro. A
influência dele sobre o jornalis-
mo do site se dava por meio de
diálogos com a CEO do Grupo
Metrópoles, Lilian Tahan.

Os quase R$ 52 milhões nego-
ciados com o Metrópoles apare-
cem em uma série de mensa-
gens encontradas nas conversas
de Daniel Vorcaro com Ana Lú-
cia Matos, que até o fim do ano
passado era a superintendente
de Comunicação e Marketing do
Master.

Conforme os relatórios apre-
sentados por ela ao chefe, em ju-
lho de 2024 foram fechados dois
"projetos de educação financei-
ra" por meio de Kovr e Will
Bank, empresas do Grupo Mas-
ter, com o Metrópoles, por cerca
de R$ 900 mil.

Em 23 de dezembro de 2024,
Ana Matos submeteu a ele um
cronograma de pagamentos de

R$ 20 milhões em quatro parce-
las, entre janeiro e outubro de
2025. As mensagens não expli-
citam o motivo desses paga-
mentos.

Em 26 de junho de 2025, a
CEO do Metrópoles, Lilian Ta-
han, enviou uma proposta a Da-
niel Vorcaro de patrocínio à
transmissão da Série D do Cam-
peonato Brasileiro. Vorcaro
concordou em fechar o negócio
e recomendou que a executiva
fizesse os encaminhamentos
com Ana Matos.

Antes de fechar o contrato, a
funcionária do banqueiro repas-
sou as tratativas com ele e reve-
lou o valor negociado para a
transmissão da competição de
futebol, R$ 6 milhões. "A Lilian
me ligou junto com Luis Estevão
para explicar sobre uma iniciati-
va de patrocínio série D futebol,
6 mi. Vamos fazer?", perguntou.

Em 8 de agosto de 2025, Ana
Matos relatou a Vorcaro outro
"projeto" negociado com o Me-
trópoles, no valor de R$ 25 mi-
lhões. "Lilian me ligou sobre um
projeto de 25mi. Assim que vc
me der ok eu toco, tá? Ela pro-
põe pagto em 2x. Como já esta-
mos pagando o projeto deles da
série D de futebol, que foi 6mi,
esse eu faria em mais vezes. Mas
eu aguardo vc", disse.

Vorcaro respondeu pedindo
que o valor fosse dividido em

cinco parcelas.
Os diálogos indicam que o

contrato de R$ 25 milhões era
distinto do de R$ 6 milhões rela-
cionado às transmissões do fu-
tebol e que ao menos uma parte
dos pagamentos foi realizada.

"Estamos pagando 6 milhões
parcelados do projeto da série D
+ 25mm do último projeto. Esse
em 5x. Desse último, vamos pa-
gar essa semana a 2a parcela",
disse Ana Matos ao banqueiro.

Relação com portal era 'coisa
mais importante'

As conversas de Daniel Vor-
caro mostram que ele tratou os
pagamentos ao Metrópoles co-
mo prioridade e se envolveu
pessoalmente nas tratativas
com o portal de Luiz Estevão,
em vez de delegar a tarefa a au-
xiliares, como fazia de costume.

Em 3 de julho de 2024, o ban-
queiro pediu à superintendente
de Comunicação do Master ce-
leridade na conclusão dos negó-
cios com o portal de notícias.
"Como esta metropoles ana. Te-
mos que acelerar isso. Me da no-
ticia rapido", disse em sequên-
cia de três mensagens.

A funcionária afirmou que
ainda faltava o envio de propos-
tas de parte das ações que fa-
riam junto com o site. O ban-
queiro então, pediu esforço para
fechar contrato. "Preciso dar an-
damento metropoles. Urgente"

Ela então lhe sugeriu fazer
um contrato de R$ 420 mil por
meio da seguradora Kovr, uma
das empresas do grupo do Mas-
ter, relacionado a "patrocínio de
educação financeira". Oito dias
depois, o banqueiro pergunta se
o negócio foi fechado. Ana res-
ponde que sim. E ele comple-
menta: "Estamos sob ataque."

Em agosto de 2024, ela reme-
morou a Vorcaro que, além da
Kovr, um outro projeto de edu-
cação financeira foi fechado por
meio do Wil Bank e que ambos
custaram "na casa de 450k".

Em dezembro de 2024, Vor-
caro enviou à funcionária uma
minuta de contrato com o Me-
trópoles. Seria o negócio de R$
20 milhões sobre o qual as con-
versas não permitem identificar
o objeto.

Ana Matos se espantou com o
valor e se ofereceu para negociar
uma redução que levaria as ci-
fras do acordo a, no máximo, R$
15 milhões.

"Daniel. Tá caro esse metró-
poles. Fazendo conta aqui. Pos-
so falar com eles? Fecho 12-15
milhões que eh bastante! Em ju-
nho ja pagamos 1 milhão", diz.
O banqueiro rechaça imediata-
mente a ideia e diz que a relação
com o site é sua prioridade.
"Nao! Coisa mais importante
nossa vida é esse metropoles",
afirma.

IMPRENDA VENDIDA

Sábado, domingo e segunda-feira, 17, 18 e 19 de outubro de 2026
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Desmatamento cai
41,8% na Amazônia
e 23,8% no Cerrado 
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O desmatamento caiu
41,8% na Amazônia e 23,8% no
Cerrado entre agosto de 2025 e
julho de 2026, na comparação
com os 12 meses anteriores,
segundo dados divulgados
nesta sexta-feira  pelo governo
federal com base no monito-
ramento do Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe).  

Com a queda, o desmata-
mento nos dois biomas em um
ano chegou às menores exten-
sões das séries históricas. Veja
abaixo:
• Amazônia: de 5.731 km² pa-

ra 3.335 km², a menor área
desde 1988;

• Cerrado: de 7.235,27 km²
para 5.516,69 km², a menor
área desde 2001.
O ministro do Meio Am-

biente e Mudança do Clima,
João Paulo Capobianco, come-
morou os números, que classi-
ficou como "um sonho para
ambientalistas como ele".

“Quantas vezes não ouvi-
mos essa frase de que é impos-
sível obter o desmatamento ze-
ro? Estamos trazendo resulta-
dos concretos para os biomas
Amazônia e Cerrado”, disse.

Segundo ele, a redução gra-
dativa, ano a ano, pode ser ex-
plicada com base em três “pi-
lares essenciais”, que garan-
tem a execução de políticas de
combate ao desmatamento.

O ministro descreve que o
primeiro pilar é seguir a ciên-
cia, respeitando dados e estu-
dos; o segundo é a democra-
cia, trazendo a sociedade para
participar dos debates, com
conselhos estaduais e munici-

pais; e o terceiro pilar é o pacto
federativo, com prefeitos e go-
vernadores aderindo ao plano
de combate ao desmatamen-
to, não importando o partido
ou se são políticos de oposição
ou da base do governo federal.

A ministra da Casa Civil, Mi-
riam Belchior, também refor-
çou a importância da integra-
ção entre todos esses fatores.

“Houve uma coordenação
ministerial eficaz para contri-
buir com esse resultado. Houve
cooperação com estados e mu-
nicípios e participação da socie-
dade. Foi um jogo de ganha-ga-
nha. Todo mundo trabalhou”.

O governo federal acres-
centa que, entre as ações que
contribuíram para a queda no
desmatamento, estão o forta-
lecimento das operações da
Polícia Federal, com quase 8
mil inquéritos instaurados so-
bre crimes contra o meio am-
biente entre 2023 e 2026.

Também foi citado o au-
mento do investimento no
Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversida-
de (ICMBio), a criação de 18
novas unidades de conserva-
ção e a homologação de 20 ter-
ras indígenas.

AGRONEGÓCIO
Na opinião do ministro da

Agricultura e Pecuária, André
de Paula, o mercado exporta-
dor do agronegócio nacional é
o maior beneficiário da redu-
ção do desmatamento. Ele cita
a exigência cada vez maior de
vários países e blocos de paí-
ses de que seus parceiros co-
merciais promovam uma agri-
cultura sustentável.

PF pede prorrogação de inquérito
sobre financiamento do Dark Horse
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) pediu
nesta sexta-feira ao ministro An-
dré Mendonça, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a prorroga-
ção, por 90 dias, do inquérito
que investiga os pagamentos do
ex-banqueiro Daniel Vorcaro
para o filme Dark Horse, a cine-
biografia do ex-presidente Jair
Bolsonaro.  

De acordo com o delegado
responsável pela apuração, An-
derson Rodrigo Andrade de Li-

ma, a prorrogação é necessária
para conclusão de perícias con-
tábeis e para aguardar a tramita-
ção do pedido de cooperação in-
ternacional com os Estados Uni-
dos para obter registros finan-
ceiros de entidades estrangeiras
que teriam recebido repasses.

Os investigadores da PF tam-
bém avaliam documentos re-
passados pelo empresário Antô-
nio Carlos Freixo Júnior, delator
do caso Master.

Os documentos comprova-
riam repasses para o fundo de

investimentos Havengate Deve-
lopment, criado nos Estados
Unidos para receber os paga-
mentos para o filme.

O caso chegou ao Supremo
após o deputado federal Lind-
bergh Farias (PT-RJ) solicitar a
investigação sobre o pedido de
dinheiro feito pelo senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), candida-
to à Presidência da República, a
Vorcaro para o custeio das gra-
vações.

O filme que retrata a vida po-
lítica de Bolsonaro veio à torna

após o site The Intercept reve-
lar que o senador pediu dinhei-
ro a Vorcaro para financiar as
gravações.

Após a divulgação da conver-
sa entre Flávio e Vorcaro, ocorri-
da em novembro do ano passa-
do, o senador negou ter combi-
nado qualquer vantagem inde-
vida com o banqueiro e disse
que os recursos eram privados.

Em julho deste ano, Flávio
Bolsonaro foi incluído no inqué-
rito e também passou a ser in-
vestigado.

CRIMES DE FLÁVIO

EM UM ANO



Trump quer usar 'mãe
de todas as bombas'
em ataque cntra Irã

GUERRA

GEOVANNA HORA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou na quinta-feira, que a
"mãe de todas as bombas" é
"como uma pequena bomba
nuclear", após a emissora
CNN noticiar que militares
americanos consideravam
usar o artefato para atingir a
infraestrutura energética e as
instalações nucleares do Irã.

A GBU-43/B Massive Ord-
nance Air Blast (MOAB), co-
nhecida como "mãe de todas
as bombas", é o maior artefato
não nuclear do arsenal ameri-
cano. A arma foi projetada pa-
ra produzir uma enorme ex-
plosão na superfície, atingin-
do alvos em uma área extensa.

Em entrevista à emissora
Newsmax, Trump foi questio-
nado sobre uma reportagem
da CNN, que afirmava que mi-
litares americanos haviam de-
senvolvido novos planos de
ataque contra o Irã, que in-
cluíam o uso da MOAB, caso o
presidente ordenasse a reto-
mada das hostilidades após as
eleições legislativas, marcadas
para 3 de novembro.

"Bem, a mãe de todas as
bombas não é nuclear", disse
Trump ao apresentador Rob
Finnerty, que perguntou: "Não
é nuclear tática?"

"Não, não é nuclear de for-
ma alguma. É apenas uma
bomba extremamente gran-
de", respondeu Trump. "É co-
mo uma pequena bomba nu-
clear. A mãe de todas as bom-
bas é uma bomba grande, mas
não é nuclear", acrescentou o
republicano.

O presidente não confir-
mou nem negou se autorizaria
o uso do artefato no conflito
no Oriente Médio.

Trump afirmou que os EUA
avaliam a possibilidade de
atacar a Montanha Pickaxe,
que fica na província de Isfa-
han, cerca de 220 quilômetros
ao sul de Teerã e a apenas dois
quilômetros do complexo de
enriquecimento de urânio de
Natanz. Embora o governo ira-
niano nunca tenha confirma-
do a finalidade do local, auto-
ridades americanas apontam
que ele está relacionado ao
programa nuclear iraniano.

"Agora, estamos analisando
a Montanha Pickaxe. Talvez
tenhamos que ir até lá", disse
Trump à Newsmax. "Vamos

tentar atingir aquele local. Va-
mos destruí-lo rapidamente."

Questionado se a operação
envolveria tropas americanas
em solo iraniano, Trump res-
pondeu: "Não, não vejo isso.
Não vejo".

O presidente também vol-
tou a afirmar que não encer-
rará o conflito sem antes ga-
rantir que o Irã nunca tenha
uma arma nuclear. "Quere-
mos garantir que eles nunca
tenham uma arma nuclear,
porque, se tivessem, a usa-
riam, na minha opinião, ime-
diatamente", disse.

Trump, no entanto, previu
que a guerra deve terminar em
breve. "A guerra com o Irã ter-
minará muito em breve. Vai
acabar muito em breve", afir-
mou. "De um jeito ou de outro,
vai acabar. Sabe, eles estão ne-
gociando conosco."

"Mas, de um jeito ou de ou-
tro, terminará muito em bre-
ve. E o preço do petróleo vai
despencar - assim como os
preços da gasolina", acrescen-
tou.

'MÃE DAS BOMBAS'
Desenvolvida durante a

Guerra do Iraque, a MOAB foi
utilizada pela primeira vez em
2017, durante o primeiro man-
dato de Trump, contra posi-
ções do grupo terrorista Estado
Islâmico no Afeganistão. Se-
gundo a CNN, três túneis sub-
terrâneos, armas e munições
foram destruídos e 36 comba-
tentes do grupo morreram.
Nenhum civil ficou ferido.

Uma fonte americana disse
à CNN, sob condição de anoni-
mato, que os planos militares
para atacar instalações nuclea-
res iranianas, incluindo a Mon-
tanha Pickaxe, preveem a pos-
sibilidade de uso da MOAB.

No entanto, outra fonte afir-
mou à emissora que há dúvi-
das sobre a eficácia da MOAB
nesse caso, já que, apesar de
ser capaz de destruir uma área
equivalente à de nove quartei-
rões, provavelmente não tem
capacidade de penetrar o solo
a uma profundidade suficiente
para destruir as instalações
nucleares iranianas.

Segundo a emissora, as fon-
tes apontaram que a bomba
provocaria danos apenas na
superfície, mas a extensão da
destruição também gera preo-
cupações quanto ao risco de
vítimas civis.

OXFAM

Brasil é 2o maior importador
de pesticidas proibidos na UE
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

P
esticidas considerados
tóxicos demais para uti-
lização dentro da União

Europeia (UE) continuam sendo
fabricados por empresas do blo-
co e exportados para dezenas de
países ao redor do mundo. No
Dia Mundial da Alimentação,
relatório da Oxfam aponta que o
Brasil foi o segundo maior im-
portador desses produtos proi-
bidos pela UE, recebendo cerca
de 15 mil toneladas em 2024. Os
Estados Unidos aparecem em
primeiro lugar.  

A Oxfam concluiu que as po-
líticas e regulamentações da UE
levam à aplicação de critérios
desiguais e de caráter colonial
em relação aos agrotóxicos alta-
mente perigosos (AAPs). Isso
porque tais mecanismos de re-
gulação seguem protegendo
parcialmente sua própria popu-
lação e meio ambiente enquan-
to permitem que substâncias
proibidas continuem sendo pro-
duzidas e exportadas para ou-
tros países.

Em países como Brasil e Áfri-
ca do Sul, as plantações são pul-
verizadas com grandes quanti-
dades de AAPs fabricados pelas
empresas europeias. A Oxfam

ressalta que, além das frutas, ve-
getais e commodities agrícolas,
trabalhadores rurais, suas co-
munidades e o meio ambiente
são expostos aos impactos des-
ses produtos químicos tóxicos.

“Não é aceitável que a União
Europeia proíba determinados
agrotóxicos para proteger sua
própria população e, ao mesmo
tempo, permita que essas mes-
mas substâncias sejam produzi-
das e exportadas para outros
países”, apontou a diretora da
Oxfam Brasil, Viviana Santiago.

Dados do relatório mostram
que, em 2024, os Estados-Mem-
bros da UE exportaram quase
122 mil toneladas de pesticidas
proibidos dentro do bloco, mais
do que o dobro do volume ex-
portado em 2018.

Segundo o documento, 93
países importam agrotóxicos
perigosos da UE, sendo 75% de-
les de baixa e média renda do
Sul Global

A Oxfam alerta que os pestici-
das altamente perigosos repre-
sentam cerca de um terço dos
ingredientes ativos utilizados
em todo o mundo e são empre-
gados principalmente em países
do Sul Global, onde os mecanis-
mos de proteção e regulamenta-
ção costumam ser mais frágeis.

“Esse duplo padrão transfere
os riscos para trabalhadores ru-
rais, comunidades e territórios
do Sul Global, enquanto os be-
nefícios econômicos ficam con-
centrados em poucas empre-
sas”, acrescentou Viviana San-
tiago.

A análise aponta que, no Bra-
sil,  os AAPs correspondem a
49% de todos os agrotóxicos
vendidos, uma proporção muito
superior à observada em países
da UE, como a Alemanha, onde
representam apenas 12% das
vendas.

O relatório destaca ainda que
seis dos dez pesticidas mais ven-
didos no Brasil são proibidos na
União Europeia, mas continuam
sendo pulverizados sobre lavou-
ras e áreas próximas a florestas
por tratores, aviões e drones.

“Esse uso intensivo está dire-
tamente ligado ao modelo agrí-
cola baseado em grandes mono-
culturas voltadas para exporta-
ção, como soja, café e cana-de-
açúcar, altamente dependentes
de agrotóxicos”, apontou a Ox-
fam, em nota.

Além dos impactos para a
saúde humana e o meio am-
biente, o relatório mostra como
esse sistema beneficia um pe-
queno grupo de grandes corpo-

rações. Segundo os dados anali-
sados, quatro empresas contro-
lam 61% do mercado global de
pesticidas e obtiveram cerca de
€ 2,7 bilhões em receitas (R$
15,37 bilhões) pela venda de
pesticidas altamente perigosos.

A Oxfam avalia que tais nú-
meros evidenciam a concentra-
ção nas mãos das grandes multi-
nacionais agroquímicas do po-
der econômico e dos lucros ge-
rados por esse comércio de pro-
dutos tóxicos. Enquanto isso, os
riscos à saúde e ao meio am-
biente são transferidos para paí-
ses do Sul Global.

“É preciso interromper a ex-
portação de agrotóxicos proibi-
dos e avançar em regras que co-
loquem a saúde, os direitos das
pessoas e a proteção ambiental
acima dos interesses comer-
ciais”, afirmou Viviana Santiago.

Apesar do cenário em que há
amplo uso de agrotóxicos, a Ox-
fam aponta que a expansão do
mercado brasileiro segue acele-
rada. “Em 2025, o país registrou
um novo recorde de aprovações,
com 725 novos pesticidas auto-
rizados, um aumento de quase
10% em comparação com o re-
corde anterior de 663 produtos
registrados em 2024”, apontou a
entidade.

Colonos israelenses espancam
agricultores palestinos na Cisjordânia

Colonos israelenses ataca-
ram palestinos que colhiam
azeitonas na Cisjordânia ocupa-
da nesta sexta-feira, em uma sé-
rie de episódios que incluiu
agressões físicas, incêndios de
veículos e destruição de olivei-
ras. Ao menos seis pessoas fica-
ram feridas na cidade de Abu
Falah, perto de Ramallah, se-
gundo a Sociedade do Crescente
Vermelho Palestino. Entre os fe-
ridos está a fotógrafa Heidi Levi-
ne, do jornal americano The
Washington Post.

Segundo testemunhas ouvi-
das pelo jornal britânico The
Guardian, Levine foi derrubada
e espancada por colonos masca-
rados durante um ataque que
durou mais de dez minutos. Os
agressores também roubaram
seu passaporte, telefone, cartei-
ra e equipamentos de trabalho.
A fotógrafa afirmou, em entre-
vista feita de uma cama de hos-
pital em Ramallah, que conse-
guiu sobreviver porque usava
colete à prova de balas e capace-
te. Colegas palestinos intervie-
ram para interromper as agres-
sões.

"De repente vi mais de 50 ho-
mens mascarados. Eles carrega-
ram bastões de madeira e acho

que também barras de ferro. En-
tão, de repente, me atacaram",
relatou.

Levine usava identificações
visíveis que a caracterizavam
claramente como jornalista, se-
gundo o Washington Post. A As-
sociação de Imprensa Estran-
geira de Israel condenou o ata-
que e afirmou que episódios de
violência contra profissionais de
imprensa e civis na Cisjordânia
continuam ocorrendo sem uma
resposta efetiva das autoridades
israelenses.

Em Abu Falah, ao menos 80
colonos se reuniram para impe-
dir a colheita, alguns portando
armas de fogo e bastões. Segun-
do o Guardian, eles lançaram
pedras contra agricultores com
o uso de estilingues, enquanto
veículos militares israelenses
estavam nas proximidades.
Quando palestinos tentaram
reagir, militares israelenses dis-
pararam gás lacrimogêneo na
direção deles.

Horas antes, também ataca-
ram palestinos que colhiam
azeitonas perto da vila de Tur-
mus Ayya, onde três carros fo-
ram incendiados Imagens divul-
gadas pela organização israe-
lense de direitos humanos

B'Tselem mostram sacos de
azeitonas retirados de palesti-
nos e levados a prensas israelen-
ses. Ativistas afirmam que o rou-
bo da produção agrícola atingiu
uma escala sem precedentes re-
centes.

VIOLÊNCIA AUMENTA 
Os ataques ocorrem em meio

ao aumento da violência de co-
lonos israelenses contra palesti-
nos durante a colheita anual de
azeitonas. Segundo a organiza-
ção israelense de direitos huma-
nos Yesh Din, foram registrados
ao menos 170 ataques desde 27
de setembro, período próximo
ao início da temporada.

Autoridades palestinas afir-
mam que, no último mês, ao
menos quatro palestinos foram
mortos e mais de cem ficaram
feridos. Milhares de oliveiras
também foram danificadas. A
colheita é uma fonte importante
de renda para famílias palesti-
nas, especialmente após Israel
revogar permissões de trabalho
de muitos moradores da Cisjor-
dânia na sequência do ataque li-
derado pelo Hamas em 7 de ou-
tubro de 2023.

Neste ano, Israel também im-
pôs novas restrições à colheita

em áreas da chamada Zona C,
sob controle militar israelense e
que concentra parte significati-
va das terras agrícolas da Cisjor-
dânia. As novas regras impedem
palestinos de acessar cerca de
8.800 hectares de terras agríco-
las sem autorização militar, área
30% maior do que a sujeita a res-
trições no ano anterior.

Em contrapartida, segundo a
organização israelense Peace
Now, o Exército reduziu de cer-
ca de 1.070 hectares, em 2025,
para 680 hectares, em 2026, a
área em que cidadãos israelen-
ses estavam proibidos de entrar
com o objetivo de prevenir a vio-
lência de colonos.

Grupos de direitos humanos
afirmam que os responsáveis
por agressões contra palestinos
raramente são responsabiliza-
dos e acusam as forças israelen-
ses de proteger colonos. A ex-
pansão dos assentamentos na
Cisjordânia sob o governo do
primeiro-ministro Binyamin
Netanyahu tem provocado con-
denação internacional.

Procurada pelo Guardian, a
Embaixada dos Estados Unidos
em Jerusalém afirmou estar
ciente dos relatos sobre o ata-
que, mas não comentou o caso.

GENOCIDAS
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Parlamentar apresenta projeto que
proíbe a compra de diesel russo 
GABRIEL BARROS/AE

O deputado do Partido Re-
publicano Gregory W. Meeks,
membro sênior do Comitê de
Relações Exteriores da Câmara
dos Representantes, apresen-
tou um projeto de lei para im-
pedir a compra de combustível
russo pelo governo americano.
O projeto batizado de "Prohibit
Corrupt Russia Oil Deals Act"
(Lei para Proibir Acordos Cor-
ruptos de Petróleo com a Rús-
sia) visa barrar um acordo fir-
mado entre Donald Trump e
Vladimir Putin, em 9 de outu-
bro, para a aquisição de diesel

da Rússia.
Na prática, o texto impede

que Corporação Financeira de
Desenvolvimento Internacio-
nal dos EUA (DFC) compre
energia de origem russa, cance-
la licenças emitidas pelo Escri-
tório de Controle de Ativos Es-
trangeiros (OFAC) do Departa-
mento do Tesouro dos EUA e
pede sanções ao mercado ener-
gético russo.

Meeks, que compõe a oposi-
ção ao presidente Trump, afir-
ma que o acordo, proclamado
pelo presidente americano co-
mo uma maneira de abaixar o
preço dos combustíveis, não re-

duzirá o custo para o cidadão
americano. O parlamentar tam-
bém diz que a medida do repu-
blicano "dará a Putin milhões de
dólares para continuar massa-
crando civis ucranianos impu-
nemente".

"Num momento em que os
Estados Unidos deveriam estar
aumentando a pressão sobre o
Kremlin, Donald Trump está
se aproximando de Putin e fe-
chando acordos para seu pró-
prio enriquecimento, em vez
de apoiar a Ucrânia. Isso vai
contra tudo o que os Estados
Unidos representam. O Con-
gresso precisa agir. Todos os

membros do Congresso que
afirmam estar indignados com
isso devem se unir para apro-
var  esta legislação",  af irma
Gregory Meeks.

As eleições de meio de man-
dato,  chamadas de "mid-
terms", que renovam o Con-
gresso americano, estão mar-
cadas para ocorrer em 3 de no-
vembro. Caso Trump não con-
siga formar maioria no Senado
e na Câmara de Representan-
tes, há o risco de se tornar um
"pato manco" e ter seus proje-
tos sucessivamente reprova-
dos, diluindo a força da Casa
Branca. 

Milhares protestam na
Índia e pedem renúncia
de chefe eleitoral

Milhares de indianos ocu-
param uma movimentada
avenida no coração da capi-
tal, agitando a bandeira na-
cional e exigindo a renúncia
do chefe da autoridade eleito-
ral do país, em mais uma de-
monstração de descontenta-
mento popular contra o go-
verno do primeiro-ministro
Narendra Modi.

Os manifestantes se reuni-
ram em Connaught Place, um
dos distritos comerciais mais
movimentados de Nova Délhi,
atendendo a uma convocação
do movimento jovem "Barata"
(Cockroach), cujo líder, Abhi-
jeet Dipke, foi detido pela polí-
cia antes da manifestação.
Pessoas de diferentes gerações
participaram do protesto, re-
fletindo a ampla insatisfação
popular e a crescente pressão
sobre a principal autoridade
eleitoral do país.

Os protestos organizados
por jovens e partidos de opo-
sição se intensificaram em ra-
zão de uma revisão em anda-
mento das listas eleitorais,
que resultou na exclusão de
mais de 130 milhões de no-

mes desde o ano passado.
Críticos afirmam que o pro-
cesso tem motivações políti-
cas, ameaça retirar o direito
de voto de outros milhões de
pessoas e afeta desproporcio-
nalmente as minorias, espe-
cialmente os muçulmanos.
Eles exigem a renúncia do
chefe da Comissão Eleitoral,
Gyanesh Kumar.

A Comissão Eleitoral e o go-
verno do primeiro-ministro
Narendra Modi negam as acu-
sações e afirmam que a revi-
são busca eliminar registros
duplicados e de pessoas que
não atendem aos critérios pa-
ra votar.

O protesto desta sexta-feira
faz parte de uma campanha
crescente que tem pressiona-
do o governo Modi e ocorre
uma semana após uma re-
pressão policial contra mani-
festantes em Nova Délhi.

Os manifestantes supera-
vam amplamente em número
os agentes de segurança posi-
cionados ao longo da via, en-
quanto grupos de policiais de
choque acompanhavam a mo-
bilização.

NOVA DÉLHI
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